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Os Cabellos 
Inédito para o «Pirralho» 

Vae se o primeiro pêlo dcsraigado, 
Yae se outro mais, mais outrQ e emfim dezenas 
De pelos vão-se da cabeça, apenas 
Começa o moço a ser  ajuizado. 

B quando velho, já descabellado 
O homem pensa, saudoso, nas melenas 
Que attrahiam os beijos das morenas, 
No tempo em que elle era   requestado 

B fica triste, bestamente triste. 
Usa remédio e quanta droga  existe. 
Percorre toda a vasta medicina, 

Tem sonhos horrorosos, pesadellos, 
Mas á calva não voltam os cabellos. 
Bmquanto nâo usar a 8UCCUL1NÁ. 

(DaLivio emprggaraçàoLENITIVOS DE UM CARECA) O ÁUCTOR 

Pharmacia Homeopathica 

Gomp. Paulista Homeopathica 
Travessa  da Sé,  13 

Medicamentos homeopathicos de 
toda a confiança, preparados es- 
cropulosamente por pharmaceutico 
h$meopatha e sob as vistas de 
medico homeopatha. 

Preparam-se todas as dynamispções 

Attende á noite   (botão electrico 
á porta) 

Novo Redaoiaot Petropolis 
Especialidade em Feijoada. Vatapá, Ta- 

llwlrvl e Arroz de Braga 
Importação ãirecta de vinhos Portugne- 
zes, Verd", Virgem e de ontras qualidades 

PENSÃO . . .  70|000 
SERVIrO A' L\ CARTCR — Tem gabi- 
nete reservado — ACCCiran-SC PEN- 

SIONISTAS. 

ALMOçO OU JANTAR      1 

Lopes & Pugliesi 
RUA   S.   JOÃO,   119   S.   PAULO 

Aberto dia e noite 

CABNAYAL! I ! 
Au  Caprice des Dames 
CASA  MA SC A R IN 1 
Grande Sortimento de Phanta- 
sias—Especialidade em Dominós 
de grande Ivxo—Modelo* recebií 

dos directamente de Paris—Ven- 
dem-se e Âlugamse — Preços 
Módicos. 

Casa Matriz: 
RUA S.  BENTO N. 85   (sobrado) 

Telephone,   754 
Casa Filial: 

Rua S.João  N.   24 —   S.   PAULO 

M&M      BAÜC^M     ^rviç» esgcUU em Cheias 
Travessa   do   Commerclo, 8 S.   PAULO Chops Geimaoia M is, 
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Dames 

Phanta- 
n Dominós 
ilo.-t recebil 

aris—Ven- 
—   Preços 

(sobrado) 
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S.   PAULO 

BOAS POZIÇOES    /^ ; 

por meio do *3 

CURSOS PBOPISSIONAES 

(^ '■^^ 

A Univorsidade Escolar later- 
lacional é, d'uma instituição congênere 
estrangeira, a ramificação que goza de capa- 
cidade jurídica no Brazile tem.sobseus aus- 
pícios, vários institutos análogos aos que con- 
cedem diplomas e certificados com o mesmo 
valor dos títulos passados pelos institutos ofi- 
ciaes ou subvencionados pelo Governo. For- 
nece para qualquer parte instrucçào de enge- 
nheiro, médico, dentista, constructor, alfaiate, 
guarda-livros, piloto, machinista, ou outras 
profissões, tudo por meid de livros, consti- 
tuindo Cursos pelo systema americano cha- 
mado de correspondência, equivalente em re- 
zultado ao dos exames nas escolas oficiacs. 
Estes Cursos destinam-se ás pessoas que, de 
vido á sua manutenção ou por estarem fora, 
não tendo podido freqüentar as escolas ofi- 
ciaes, todavia estudando ob (endo a prática 
de verdadeiros amadores, habilitam-se assim 
ás vezes melhor e agindo com maior pru- 
dência que os graduados só pelo titulo. 

Como incentivo á independência profissio- 
nal, a Universidade concede a cada um dos 
seus diplomados um certificado que o habilite 

.a concorrer ncs* mesmo anno á obtenção de 
um premia sorteavel de dez coutos de 
réis. Possuímos numerozas cartas de pes- 
soas dizendo terem alcançado excelentes po- 
zições devido a estes cursos. 

Aquelles que quizerem diploma com ins- 
trucçào para alguma profissão nada mais têm 
a fazer que escrever-nos dizendo o que que- 
rem, e envíar-nos na mesma occazião, em vale 
postal, a quantia de sessenta mil réis. 
Não ha outras despezas. 

I.AWBENCE ft O. 

45 — Roa da Asserabláa — 45 
Rio da Janeiro 

Envlae 200 r»tde selos dentro de caria para um Jornal completo 
nas, 

Pastilhas Cam 
bará—Curam tos- 
ses, rouquidões 
perda de voz. co- 
riza ou defluxo, 
asthma, bronchite 
coqueluche, gri- 
pe, laringite, tu- 
berculose, etc, 4 
caixinhas 10$ÒOO 

Pastilhas De- 
purator— Curam 
rheumatismo, sy- 
philis, paralizia 
gotoza, dores nos 
ossos, eczemas, 
sarna, dartros, 
empinges, escro- 
fulas, afecções do 
utero, fistulas,es- 
pinhas, inflama- 
ções, corrimentos 
dos íouvidos. 4 
caixinhas 10$000 

Pastilhas Díges- 
lor — Regulando 
os órgãos diges- 
tivos, conservam 
saudáveis o san- 
gue, o fígado, os 
rins, e os outros 
orgãos.Tonico po- 
deroso contra o 
entorpecimento 

do fígado, a dys- 
pepsia, disgestão 
difficil e outraâ 
doenças do estô- 
mago 4 caixinhas 
10$000. 

Pastilhas Hyp- 
notfcas- -Exercem 
a acção de ampliar 
a faculdade pen- 
sante, exagerando 
ou embelecendo, 
prodigiosamente 

as idéas. Podem 
estas idéas ser in- 
cutidas por sug- 
gestão di si mes- 
mo ou 'de* outra 
pessoa/por pala- 
vras, sensações, 
gestos, figuras, 
etc. E' assim que 
um arabesco po- 
de tomar o aspe- 
cto duma bella 
paysagem, e uma 
lâmpada aparece 
como explendrdp. 
palácio de pedra- 

,■ ^ eu Pm 

a neurastheuia a hysteria, a 

!S, 

etc. 4 caixinhas :  10Í5000. 
Pastilhas Nervigor—Fortalece o systema nervoso, cura o esgotamento nervoso, o cansaço, 

impotência, e convém sobretudo aos magnetizadores ou hypnotizadores 4 caixinhas : 101000. 
Pastilhas Paludor—Ouram sezões on maleitas, a malária, as febres intermitentes -e paludosas, perniciosas renitentes, 

as inflamações do fígado ou baço, as enxaquecas, as nevralgias, etc. 4 caixinhas : 101000- 
Pastilhas Purgatol—São o melhor dos modernos purgativos de sabor agradável, e o mais barato, pois cada caixa 

contém 70 pastilhas. Absorvidas por exemplo, as 10 horas da noite, produzem uma ou duas dejecções ás 7 ou 8 horas da manhã. 
Â.s pastilhas da mesma caixa servem para adultos e crianças, o regulação da dozagem consistindo apenas em tomar maior ou 
menor numero de pastilhas, conforme ensina o contra-rotulo. 4 caixinhas : 101000. 

Massajol—Lubrificante inofensivo para excitaçãoou fricção por instrumento ou á inão, afim de provocara vitalidade, de- 
senvolver ou deminnir músculos, extinguir accumulações gordurosas, activar a circulação extinguir as cicatrizes da varíola, as 
rugas, as manchas, ou defeitos da pelle do rosto, dar expressão juvenil e belia physionomia, etc. 4 caixinhas: 10Í000. Os pe- 
didos de fora devem vir acompanhados com a quantia registrada no correio ou em vaie postal, endereçados a Lawrence & C. 
representantes do Instituto Electricó e Magnético Federal. — RUA DA ASSEMBLEA, 45—Rio de Janeira»   
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Loteria cio EDstado 

■DE 
S. PAULO 

Deposito no 
Thezouro do Estado: 100:000$0001 

EXTRACÇuES AS  2" E  5." FEIRAS 
SOCIEDADE    ANONYMA 
CAPITAL   B.310:000$000 

Secções especiaes de 

artigos   finos   Inglezes e 

Francezes   para   homens. 

Officina de alfaiate de l.a categoria 

AVISO IMPORTANTE Os bilhetes vendidos para 
fora do Estado estão sujeitos ao sello adhesivo Federal 
de §0 rs. em cfda fracção, devendo os pedidos nessas 
condicçnes ser bem claros afim de evitar a infracçfto da 
lei, visto que, qualquer infracçSo corre sob inteira e única 
responsabilidade d'aquelle que os vende sem o respe- 
ctivo sello. Os Concessionários, 

J. AZ^YBDO & 0.IA 

Caixa, 28-11. Quintino Bocaywa, 32-End. ídBg.^lMHFAüIíO" 
S. PAULO -=—=^ 

OÉm das erfíacçoes em Janeira 

Matriz no RIO DE JANEIRO: 
Rua do Ouvidor N. 172 

Filial em SÂO PAULO: § 
^Rua 15 de Novembro N. 39*    i 

§ 1 

DIA 

16 

20 

23 

27 

30 

MKZ 

Janeiro 

Dia tia semana 1 

Quinta-feira . . 

Segunda-feira 

Quinta-feira .. 

Segunda-feira 

Quinta-feira 

PREMIU MAIOR 

4o:o9o$ooo 

20:000^000 

4o:ooo$ooo 

20:000$000 

20:000$000 

Todos os bilhetes são divididos   em fracções. 

Companhia Nacional 
» DE SEGUROS « 

Sobíe vidíos e accidentes 
Sfcguros"de7lLÍTQMOVl3JS 

Sede: Largo do Thesoyni, 8 
S. PAULO 

Succursali Rua S. José, 13 
Rio de Janeiro 

Infiirmaçòa e próspectosserOo, 
gratmtammte, enviaãoB a qwm 
pedil-os a da. Nacional de Seguros 

Typ. SAPIA 
N. 11-~B.UA DO SBMINARIO —N. 11 

•     Caixa do Correio,   1196 S. PAULO 



, RIN5, VKOSTffTA, URETORfl 
A UROFORMINA GEANULADA de Giffioni é um precioso diuretico e 

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Por isso é ella empregada sempre com feliz resultado na 
insufficiencia renal nas cystites, pyelites, Dephritie, pyelo-nephntes, uretnrits 
crhonicas, inflamação da próstata, catharro da bexiga, typbo abdominal, ure- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou nao que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de QIP- 
FONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta o 
DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu-, 
merosos attestados dos mais notáveis clinicos provam a sua efficacia. Videi 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Esta- 
dos e no i 
Deposito i Drogaria FRANCISCO GIFFONI & C, R> Primeiro de Março, 17 R. de Janeiro 

^^-iii.i«^ 

Os Automóveis e Carruagens De maior liiio e conforto, são os da 
Casa RODOYALHO 

TRAVESSA da SÉ, 14   -  Telephone, 348  -   S.  PAULO 

CONFEITIIIIIÂ FÍSBLI Experimentem os saborosos vinhos de mesa desta casa 
    PREÇOS DE DÚZIAS  

Barbera extra ....   11 $000   *   Grignolino  .   .   .   .   ,    13$000 
-  ~ Chianti 12$000 "T Moscato sobremesa .   .    15$000 

Esta casa acceita encomrnendas para CASAMENTOS, BAPTISADOS, e SOIRÉES tanto na capital 
como no interior, dispondo de uma explendida e luxuosa baixella e pessoal habilitado. 

Lunch frio e quente - Especialidade em doces de ovos - Panettone de Milão - Pão de Veneza 
ENTREGA-SE A DOMICILIO - Telephone, 279 

Cinema Goayanazes sÊ[,jç0S ^ [m^ AYROZA GALVAO &c. 
g Engenheiros Civis e industriaes 

Incumbem-se de todo serviço de Engenharia Civil e Industrial 
Escriptorio Technico - S. PAULO - Rua José Bonifácio, 30 (Io. anidar/ 

J. PIlflltE k W, 
Largo dos Guayanazes 
A émpreza fém a primazia 

na exhíbição dós füms Nordisk, 
Ambrosia, Itah FHm, e tcdas as 
novidades, entre os cinemas do 
bairro. 
S0/fí£'£S elegantes 

todas as quintas-feiras 
PUgramiiia familiar 

^ô^^o^^^o^o^w^h^di 
ôyslema AMERICANO 

MELHOR OüEEXISTE 

Tf'ABotai Weal* 

*ü« BIRElTAt 8-A 

NAS   PBIHCfPAES 
CIDADES DO INTE- 
BIOR B EM TODOS 
OS    ESTADOS AO 

UKliO 

X 
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loipaiMa leÉiika 1 Iip^rtaíoFa 
DE 5^0 FflULO 

Endereço Telegraphico: "Mechanica" Telephone, 241 - Cto POStal, 51 

Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro, 36 

„ em  Santos: Rua 15 de Novembro, 86 

„    „ Londres: Broad Street House - New Broad Street - London 

i ■ 

i  , 

Deposito e Oflicina: Rua Monsenhor Andrade - Braz 
Estabelecimentos Cerâmico: Água Branca (chave da S. Paulo Rallway) 

Secções  diversas da Companhia 

Escriptorio Technico de construcções: ^ 
estudos diversos, Construcções de todo o gênero para abastecimento de água e exgottos, 
fabricas, industriaes, obras em cimento armapo, armazéns, construcçòes civis etc. 

Officinas Mechanicas e Fundição: ^^i^p'1^' 
para construcções: Thesouras, armaduras e vigamentos metaliicos, pontes claraboias, grandes 
e balaustres de ferro batido, reservatórios, tanques, etc, em ferro fundido e bronze: Columnas, 
batentes, grande, ornatos, etc. 
^ Perfilrííl (> í^íirr\ínfaria • Fornecimentos de Vigamentos de madeira, taboas, k^Cllalla   C   V^ai piilUtlld. ripaS) ciabros, marcos,  batentes, soalhos, forros, 
Esquadrias diversas, armações para escriptorio, mobílias escolares. 

Estabelecimento Cerâmico de Água Branca: ^Rafway)1 
Fabricação especial de tijolos communs, e á machina, tijolos tubulares, telhas concavas, manilhas . 
de barro vidrado, curvas, ralos, syphões, etc. 
ÂrfícrrkC H<> \mnf\ríaí*âf\' (Para construcções) Vigas duble têe, ferros, per- í\l ll^Ub UC lIIipUI IdydU. filados de todos os typos e tamanho, chapas de 
cobre para calhas: cbapas de zinco e galvanizados, tubos de chumbo e composição, tubos , de 
ferro preto, galvanizados e de ferro fundido pára água, gaz e exgottos, ladrilhos, telhas fran- 
cezas, de zinco e artigos sanitários, pinho sueco, e d6 Riga, etc. . 

Artigos especiaes para industrias e lavoura; ^in^ot
a
o;^ 

dynamos, turbinas hydraulicas, bombas, rodas d'agua, mancaes para machinas, corrpias,Qleos,. 
tintas, vernizes, lubrificantes, arame farpado, tijolos refractarios, carvão de pedra/carvão para 
forja e coke, materiaes para gazistas, funileiros, materiaes para estradas de ferro, vagonetes^ 
"Decauville", trilhos, desvios. ,  -     .     ' .  /  . 
C^ífífMtlílQ    A o.*»|pfxlaQ • Fabricação especial das  mais  aperfeiçoadas  machinas 
VyillV*lilad   /A^l ICUlclb. para a lavoura de café, como: Descascadores,'.separa-',, 
dores, ventiladores, esbrugadores, catadores, despolpadores, monitores e A afamada  ''machinsv 
especial combinada". . -  .        . 

^B€ ^E 
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0. Paulo,   25 de Janeiro de 1913 

PIRRALHO 
Semanário lUnstrado 

cTimportaneia ► « « « 
  eTidantt 

Asslgnatura por Anno IO$DOO.        Caixa do Correio 1026. 

Redaccão: Ria 15 Novembro, SO-i 

São Paulo antigo 
Que delicia | Vocês não se lem- 

bram, nao ? Pois era soberbo. Não 
havia hermistas nem automóveis nem 
Eight nem Docas nem jornaes; ne- 
nhum flagello emfím. Era um seio 
de Abrahao. 

A gente recolhia-se ao escurecer; 
quando fazia calor, dormia com as 
janellaa abertas, sem medo de gatu- 
nos; e ao amanhecer saltava da cama 
e ia ganhar descansadamente a sua 
vida, livre de ser atropellado por um 
auto, «esfaqueado» por um filante, 
abordado por um poeta com o seu 
livreco de versos debaixo do braço 
ou por um actor ou tenor nacional 
munido de bilhetes de beneficio. 

Palavra que era bom. Eu nao me 
lembro mas imagino. 

Só nao ter que aturar as cam- 
painhas dos cinemas, olhem que era 
uma grande coisa. Demais, ainda 
não havia Academia de Letras nem 
o Saturnino  Barbosa. 

Ainda S. Paulo nao fôra invadido 
pelo cosmopolitismo que lhe derran- 
cou a physionomia, envesgando-lhe os 
olhos e crispando-lhe as feições. Ou- 
via-se falar portuguez por essas ruas. 
Hoje... 

Nao se corria o perigo de topar 
com jornalistas, perigo máximo, peri- 
go-mãe, summula de todos os peri- 
gos. Podia-se dar um espirro sem ser 
entrevistado no dia seguinte por um 
repórter. 

Nao havia secçao livre, pois, como 
já disse, nâo havia jornaes. Escre- 
viam-se as verrinas a carvão pelos 
muros da cidade. Era mais barato, e 
apresentava uma grande vantagem 
sobre a verrina de hoje: a victima 
dava a resposta por baixo da «mofi- 
na mural» (a expressão é de 1830), 
o mofineiro treplicava, e a polemica 
terminava sempre por falta de espa- 
ço, quer dizer — por falta de muro. 
Coisa que hoje nem sempre acontece, 
como se prova com a lenga — lenga 
de secção livre a respeito da Docas, 
e com a outra xaropada do advogado 
dos Guinles. 

Agora considero que estou tal- 
vez laborando em erro. Quem nos 
prova a nós que nesse tempo nao 
havia «similes bastantes eguaes» aos 
autos, ás   empresas   gananciosas,   aos 

hermistas, a todos os llagellos em- 
fim ? Attento bem nessa consideração, 
e quasi concluo que me illudi. Mas, 
nesse desmoronar da illusão resta-me 
uma certeza: é a de que no tempo 
maravilhosamente evocado pelas pho- 
tographias do Pirralho de hoje, nao 
havia, e á tranquillidade do Brasil bas- 
tava essa falta, aquelle que é hoie 
o .proprietário de todos os politiquei- 
ros, pois é o proprietário do presi- 
dente da Republica: — o nefasto Zé 
Gomes Pinheiro Machado. 

Bom tempo I 

Zé-SILVA 

Do interessante livro do dr. Eu- 
gênio Egas sobre São Paulo antigo, 
extrahimos este importante docu- 
mento : 

«Em São Paulo antigamente não 
havia nem uma casa, tudo era matto 
e nada mais. Não se encontrava 
água filtrada nem nos melhores ho- 
téis e cafés. A praça Antônio Prado 
não existia naquelle tempo e a gente 
não podia usar botinas, porque não 
havia engraxate que   as   limpasse.» 

=d= 
Sao Paulo antigo não tinha bondes 

electricos, automóveis, cinematographo 
luz electrica,e hoje além de tudo isso tem 
a Academia Paulista de Letras, o Bur- 
jonas, o Wencesgau, o Jota Jota e 
muitas outras cousas. 

Nunca pensei que acontecesse aquil- 
lo a um smart como è o dr. Todo 
cheiroso e chie, elle foi á kermesse 
sciente de que faria uma bruta figu- 
ração e deu a rata mais phenomenal, 
da sua vida. Imaginem que a namo- 
rada lhe offereceu uma prenda e elle 
ficou vermelho, começou a tremer, 
emfim encabulou de tal maneira que 
foi preciso chamar a Assistência. 

Esses    smarts.... 

No palácio do Cattete 

Hermes — Esse Poincaré è ma- 
rechal ? 

Bivadavia — Não. 
Hermes — Então como é que foi 

eleito ? 
Rivadavia — Ora, a França è uma 

republica relaxada, na Allemanha 
elle não seria. 

=D= 
Chico Angu vae tirar o retrato. 
— Como quer, pergunta-lhe o pho- 

tographo. 
— Home não sei, vamo vê, quanto 

é que custa photographia a óleo? 

0 Armando litterato, conversa e lit- 
terateja na rua 15. Passa um auto- 
móvel fazendo chuck,  chuck, chnch. 

— Que barulho corrosivo, diz o 
Armando. 

— Como? 
— Sim, o barulho dos automóveis 

quando correm. 
V—— 

Do s~r. Zé Felicião recebemos sobre 
São Paulo antigo e São Paulo mo- 
derno, as seguintes interessantes 
notas: 

«São Paulo que foi a terra dos 
ousados, pientissimos e afoitos viajo- 
res do sertão, no tempo em que eu 
andava descalço pelas estreitas ruas, 
era muito diferente do que é aetual- 
mente. 

Na Escola Normal, havia aulas 
nocturnas e como não houvesse nem 
gaz, nem electrica luz, eu tinha que 
dividir o brilho do meu talento: me- 
tade servia para illuminar o cérebro 
dos meus alumnos e metade para il- 
luminar a sala. 

São estes os mais interessantes e 
formidáveis apontamentos que con- 
servo no meu canhenho, sobre a ci- 
dade de São Paulo, que não viu 
nascer Comte única e exclusivamen- 
te, porque  elle  nasceu na França.» 

I 

\ 
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São Paulo Antigo Francisca Julia da Silva 

Aspecto da antiga varsea do Carmo 

Pilhéria antiga 

Ha dois restaurants rivaes na mes- 
ma rua, um em frente ao outro, 

N'um d'elles se abanca un Iregues 
que come 6$500 de iguarias. Depois 
chama o garçon e diz-lhe. 

— Vá chamar o patrão. 
Chegado o patrão o freguez, mui- 

to calmo, começa: 
— Queira chamar um soldado... 
— Porque ? 
— Porque eu não tenho dinheiro 

e preciso ser preso. 
O patrão surprehendido mas indi- 

gnado, passa no homem, uma descom- 
postura dos diabos. Depois, mais cal- 
mo diante de cynismo tao forte, re- 
flete e propõe : 

— Olha, eu não te p/endo, nem 
te cobro e até te dou dez mil reis, 
mas é com uma condição... 

— Qual é ? 
— Você amanhã vae pregar a mes- 

ma peça no restaurant alli da frente 
— Não posso... 
— Então te prendo. 
— Não posso,  senhor. 
— Mas porque? 
— Porque hontem eu já fiz lá e 

elíes mandarem fazer aqui... 

0 manifesto lançado pelo capitão 
nas secções livres dos jornaes, mar- 
ca a ressureição humoristica de s. exa. 

O documento, em poucas linhas, 
fala diversas vezes em pugnas, tran- 
ses de angustia, hostilidades, ordem 
perigasse, aguerriram hostes, Estevam 
Marcolino, ensangüentar, como ensan- 
güentada tinha etc. etc. Che ingatá- 
strofa, diria o Juó Bananera. 

Damos hoje a reproducção auto- 
grapha do soneto Dança de Centauros, 
uma das maravilhosas jóias dos Már- 
mores de Francisca Julia. F' uma ho- 
menagem do Pirralho á grande poe- 
tiza acerca de quem Vicente de Car- 
valho escreveu o seguinte, quando se 
tratava de saber qual era o melhor 
poeta paulista : «Não lembrei até aqui 
um nome luminoso a que deixei p^o 
positalmente o ultimo logar, como um 
lugar a parte. E' um nome de mu 
lher. Os poetas paulistas cederão com 
prazer a palma a essa poetiza, que é 
a melhor de nossa lingua D. Francisca 
Julia, a soberba artista das ^S^AíM^í, 
cujos versos têm a sonoridade solene 
e evocativa do bronze em que pare- 
ce terem sidos fundidos...» 

O autographo que reproduzimos 
foi-nos cedido pelo nosso collabora 
dor Manuel Carlos, um dos maiores 
admiradores da insigne poetiza pau- 
lista, e em cuja opinião ella não é 
somente a maior poetiza, mas tam- 
bém, o mais puro, o mais perfeito e 
genuíno representante do parnasianis- 
om na lingua portuguesa. 

A vacca do Pirralho é de raça, 
segundo a opinião abalisada de to- 

dos os vaqueiros de S. Paulo. 

São Paulo Tradiccional 

■o ■- 

O chocholate mais premiado do Brasil 
é o da Casa Falcbi, 

0 Largo de São Francisco 
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São Paulo moderno 

0 inicio da grande avenida São João. 

VITRAIL 

/. M. de Heredia 

Esta vidraça ideal viu damas e senhores 
Coruscantes de gloria e da pompa mais fina, 
Viu costumes feudaes e a corte cerebrina 
Que enfeitam morriões e insígnias de doutores. 

Viu-os .partir ao som de trompas e clamores, 
Com o férreo gladio em punho ou a ave de rapina, 
Para bosque ou rechan, Byzancio ou Palestina, 
Vestidos de cruzado ou como caçadores. 

Mas hoje esses barões jà nem prestam sentido 
A's bellas castellãs ; de volta da cruzada, 
Estiram-se no chão de mármore polido. 

Là estão elles, sem vida e sem vóz, de couraça, 
Com seus olhos de pedra, olhando sem ver nada, 
Os immoveis florões da mystica vidraça. 

MAXüEL CARLOS 

São Paulo Antigo 

O velho quartel. 

ARLEQUIN 

0 «Fanfulla» é o jornal dos interesses 
da colônia italiana em S   Paulo. 

0 «Fanfulla» é o jornal dos interesses 
do Brasil em o. Paulo. 

O «Fanfulla» é o jornal patriótico ul- 
trnmontauamente ridiculo. 

Defende loucamente a cansa do gover- 
no italiano, quando se trata de Tripoli. 
Mas quanpo se trata do Brasil, ataca a 
causa do governo italiano, com a mesma 
vehemencia, mas com a mascara que lhe 
convém melhor. 

A colônia italiana já está informada 
d'Í880 tudo e não fosse a necessidade que 
o «Fanful'a» tem de conservar o titulo 
para enganar o nosso governo, teria já 
passado a se chamar L'Arlecchino, 

O .Pirralho, porém, está aqui para cor- 
rer, deante do governo de S. Paulo e do 
povo brasileiro, o panno de theatro que 
encobre a vergonhosa scena  burlesca. 

Sâo Paulo Antigo 

O largo d'Abax'o Piques.  A crusi- 
nha indica o quarto onde 

nasceu e mora o nosso companheiro 
Juó Bananére. 

r A CURITVBINÀ = O REI DOS 
REMÉDIOS = TIRA OS CALLOS 
EM 3 DIAS = NÃO TEM RIVAL. 

^ PHARMACIAS E DROGARIAS 

\ 
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Otferecendo um Poema 

Acceita 
estes versos sem forma, ó tu que ès a perfeita 
forma! Desculpa-os (cega é a paixão que os transporta) 
e acolhe-os, que elies vão bater, tremendo, á porta 
do teu coração, como em noite áspera e fria 
vão mendigos, que a chuva alaga e que a invernia 
corta, bater tremendo ás portas de um asilo,.. 

Oh Dona Dulce, escuta. Eu já não tenho aquillo 
que esplendia em meu verso, e que me dava, diante 
do teu amor, esse ar de arrogância e desplante 
e desdém, que em rainh' alma era como uma abelha 
numa flor, ou num feltro uma pluma vermelha: 
— eu já não tenho mais alegria, — porque 
a que eu tinha, Waste-a, e anda á tua mercê 
como uma triste flor que uma torrente arrasta...    ; 

Engasta 
meu plectro em vão, na estrofe, os topazios da rima 
para fazer um sol como o que fulge em cima 
e com elle aclarar meu horisonte fruste; 
vão labor! que o bunl a minha pelle ruste 
e, no sangue das mãos os topazios molhados, 
saltaram-me em rubis foscos e ensangüentados! 

Acceita estes anneis e as tuas mãos albentes 
orna com elles, Dona ! E rindo, e aos claros dentes 
de pérolas mordendo o cravo de escarlata 
do lábio, ostenta nas duas jarras de prata 
das tuas mãos, a arder, estas extranhas flores 
que o teu olhar colheu no horto das minhas dores I 

E ri, 
ri de escarneo, ou de goso, ou de piedade: si 
em teu rosto pousar gorgeando a ave do riso 
ao leres este poema, onde chocalha o guiso 
da loucura, e onde está cada verso convulso, 
alucinado, erguendo uma rima no pulso 
como um archote para alumiar um caminho, 
ah! por pego dar-me-hei então e, de mansinho, 

abençoarei na sombra este poema que vae 
fazer-te rir   Senhora, estç poema, — que é um Ai . 
feito dos infinitos ais que me arrancaste! 

E baste 
ao meu amor o haver efferecido, apenas 
por um riso dos teus, todas as minhas penas... 

A. SARTI PBADO. 

De manhã cedo 

O Barnabé risca um phosphoro pa- 
ra accender o cigarro. N'isso passa 
um amigo: 

— Boa noite, diz o Barnabê. 
— Èoa noite a estas horas ? 
— Não, é por causa do phosphoro 

estar acceso. 

O sr. d1 Azevedo Castello Branco, 
pelo Carreio da Matihã áe domingo 
passado, affirma que o sr. William Sha- 
kespeare, o digno ancestra de Ghico 
Biscoito, «casou com Arina Hatuaway, 
a quem abandonou ao cabo de al- 
guns mezes, deixando-lhe no regaço 
ires filhos. Dois eram gêmeos». 

E o terceiro, seu  Castello Branco? 
=D= 

Com o leite da vacca do Pirralho 
faz-se coalhada extra-fina. * 

São Paulo Antigo 

O velho Polythcama, por onde pas- 
saram Sarah. Oiovanni Qrass»^ 

Ewma Orammatica, 
Le Bargy, Pletro Mascagni. 

O Marechal, lendo o resultado da 
eleição de Versailles: 

— Coitado do Pòincaré! iMao chu- 
chuu nem mil votos! Cá o dégas teve 
quatrocentos mil redondos. 

«O Pirralho», no Rio está 
á venda na charutaria do Bar 
Brahma, baixos do Hotel Ave- 
nida. 

São Paulo moderno 

Um trecho do Jardim da Lvs. 

Cacao, Confeltos, Chocolate garantidos 
puríssimos só qs da Casa Palchi. 
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: Oarage TflXI-BENZ 

RUA REGO FREITAS, 7 - S. PAULO 

Secçao de concertos. Yulcanisaçao, Pintura   e   sellaria,   Cargas 
para accumuladores e automóveis electricos. Eeformara»se Taxi- 

metros e câmaras de ar. Deposito de accessorios. 

Concerta-se e reforma-se qualquer  automóvel Peçam orçamento 

Confecção garantida — Preços módicos 
Telephone, 2895 - S. PAULO 

: 

s 
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44 Pacaembú" "VILLA AMERICA„ "LAPR" 
CITV OF S. Paulo Improvements & F, L. CO. Ltd. 

(Companhia de Terrenos  e Helhoramenfos da Cidade de S. Paulo) 

LOTES de TERRENOS a VISTA   ou em PRESTAÇÕES 
Encarrega-se da venda, aluguel, gerencia e seguros de propriedades 

RUA 15 de NOVEMBRO. 61 - Esquina Praça Antônio Prado - S. PAULO 

da Lvs. 

e garantidos 
ilchi. 

Fabrica de CAMAS de FERRO 
Fundada  em 1892 

PEDRO L1QU0RI 
Rua Barão de Itapetinlnga, 14 A — S. PAULO 

Camas esmaltadas, typo novo, para ho- 
téis — Importação das Camas de ferro es- 
maltado "Ligetime Combination Beadstea fs" 
marca Holmo&k de Londres. — Fabrica e 
reforma de Colchões de todas as qualidades. 

X 



Aceitação ao registro de diplomas 
-oo<|oo- 

A   UNIVE8IDADR   ESCOLAR,   tendo 
offlciado a cerca de 6.000  inepectorias de 
hygiene, presidentea da tribunaes,    juiza- 
dos   de comarca   e  outraa   auctoridades, 
poasue   a^ora   a   certeza de que seus di- 
plomas   são  acceitos   pela   maioria. Ella 
própria   se  encarrega de sellar os diplo- 
mas   como   certificados   e de registral-os 
no Registro âe Títulos, que   é   o que d? 
valor   a   taes documentos.   Pago que seja 
o   imposto   correspondente    á    profissão, 
nenhuma  auctoridade   tem o   direito   de 
estorvai a sinão depois de provar proces- 
sualmente  que   o profissional  commetteu 
abuso.   As   secretarias   de Estado podem 
ter o direito de pôr o visto nos diplomas 
para preenchimento de empregos nos seua 
diversos   departamentos,   podendo depois 
snbmetter   diplomados   a exame de con- 
curso, exumes   estes que   em tal uso de- 
vem ser também para os de outras esco- 
las, mesmo   da União, pois  as leis, para 
serem leis devem ser   egnaes para todos. 
O visto não pôde ser recusado aos diplo- 
mas ee   institutos   com personalidade ju  . 
ridica,   porque   oa regulamentos da Dire- 
ctorias da Saúde Publica   e dos tribunaes 
estabelecendo que elle seja dado    aos di- 
plomas das escolas officiaes ou equipara- 
das acham-se revogados neste ponto  pela 
«lei Rivadavia», em virtude de nã > haver 
«escolas officiaes», oa «equiparadas», nem 
os istitutoa da União gozarem de «privi- 
legio de qualquer espécie*.   Ninguém, se- 
gundo a Õonetituição da Republica, é obri- 
gado a   fazer   ou   deixar   qualquer coisa 
senão em virtude da lei. Ora, não ha lei 
alguma conferindo aos tribunaes e ás di- 
recto  de  saúde o direito de fiscalização 
dos institutos ou o de  recusar-lhes os di- 
plomas por julgamentoa «a priori», isto é 
aem previas provas, por processo regular, 
de que  esses   diplomas   não são  provas 
presumptivas de competência para o exer- 
cício profissional. Qualquer recusa de vis 
to, sendo   portanto arbitraria,  injusta, dá 
direito a processar o funccionario que «as- 
sim excedeu  on   abusa do seu mandato»; 
e, como   conseqüência   immediata   desse 
processo, vem a suspensSo desse funccio- 
nario; porque, segando as leis, todo func- 
cionario contra a qual   se inicia processo 
tem de ser suspenso. Provado que seja o 
abuso  desse  funccionario, o  lesado   tem 
também   o   direito   de reclamar indemni- 
zação doa poderes públicos, pelo preju!zo 
que lhe resultou do embargo desse func- 
cionario   á   sua  profissão, aos seu meios 
lícitos de vida, antes de adquiridas as pro- 
vas doa males nella praticados, conforme 
dispositivos da   Constituição, o que eqüi- 
vale   a   induzir o  cidadão   ao latrocínio, 
aos meios illegaes de vida, já que não se 
lhe deixa ganhar esta  honradamente. 

O visto fora doa casoa em que ha ne- 
cessidade de concurso para emprego pu- 
blico, só pôde ser facultativo para os di- 
plomados. As auctoridades sanitárias ou 
outras, no intuito de acautelarem o publi- 
co contra indivíduos que, para não serem 
processados como profiasionaes, exercem , 
sem diplomas a medicina, a pharmacia e 
a arte dentaria — podem convidar estea 
a apresentar seus diplomas para visto, 
afim de indicarem depois ao publico, pela 
imprensa ou por seus almauachs, quaea 
os proíissionaes que, por terem ser sub- 
mettido volmitariamente  ao seu visto ou 

á sua fiscalização acham-se nos casos   de 
merecerem a confiança publica; os outros 
por não   terem   diploma, não offerecendo 
tão   seguras   garantias   contra seus erros, 
em virtude de só poderem   ser   processa- 
dos <>m   acção   ordinárias,    por abuso de 
confiança, O mesmo dave ser feito com as 
drogas  e preparados   pharmaceuticos. Oa 
que se snbmettem ás analyaes   ou appro- 
vações   das   directorias de   aaude publica 
têm, aimpleamente   por   lato, maiorea ga- 
rantias da succesao ou venda publica que 
oa   preparados   clandestinos ou de curan- 
deiroe. O   regimen   republicano não com- 
P">rta outra interpretação  para   liberdade 
profissional ;   mesmo porque   jà as im se 
faz em paizes monarchicoa. Na Inglaterra 
pôde livremente clinicar qualquer medico 
extrangeiro, independentemente.de exame, 
meamo aem diploma; visto que as   prefe- 
rencias do publico vão quasi sempre para 
os   que   constam do «Medicai Diroctory», 
almanach no qual só figuram os diploma- 
dos   pela   escolas   sob   a   tutela official. 
Qualquer preparado   chimico ou pharma- 
ceutico   pôde   alli    ser exposto á venda 
independentemente de approvação sanitá- 
ria; mas todos procuram esta, para que o 
publico   tenha fé nos   seus   annuncios. O 
perigo para   a   sociedade em médicos ex- 
tra ofíiciaes   darem   falsos   attestados de 
óbito, pôde ser afastado   desde   qne haja 
lei mandando que os   attestados de óbito 
só   sejam validos   quando    passados por 
médicos   legistas,   isto é,   nomeados pelo 
governo de entre oa que tiveram prestado 
melhor exame por concurso, e que deve- 
rão eatar de plantão nas  próprias empre- 
sas   fanerarias, esses médicos ficando  as- 
sim noa casoa   de   averiguarem   os erros 
proíissionaes dos outros. 

E entendemos que assim deve ser mes- 
mo sem excepção para os médicos for- 
mados pelas escolas consideradas sérias, 
porque é justamente desdes que appare- 
ceram atteatadoa sobre óbitos de indiví- 
duos que, depois de morrerem outros 
com os nomes delles, fizeram-se passar 
como novas individualidades, para as^im 
suas famílias gosarem de montepios ou 
proventos dos seguros de vida. 

Ha differença entre «visto» e «regis- 
tro». O registro de diplomas é sò próprio 
dos cartórios onde a lei manda registrar 
oa estatutos e programmaa de ensino dos 
institutos que concedem esses diplomas, 
mesmo porque aó de taea cartórios se po- 
dem obter com facilidade as certidões 
para se estabelecer a responsabilidade 
profissional 

E' impróprio que, em Republica perdu- 
rem as praxes monarchicas, fazendo-se 
em secretarias de Estado ou auas depen- 
dências o registro de títulos scientificoa, 
á maneira do que antigamente ae prati- 
cava com os titulo? de nobreza; poia a 
Republica não reconhecendo tituloa com 
prerogativaa equivalentes áa de nobreza, 
o registro pe^as secretarias de Estado e- 
quivale ao reconhecimento official desses 
titulos, um verdadeiro «disparate republi- 
cano», sobretudo porque, segundo a lei 
Rivadavia «instituto* da União, não go- 
sam de privilégios de qualquer espécie*. 
Qual a necessidade desse registro senão 
para estabelecer um privilegio ? E ha_ equi- 
valência de titulos scientificos aos titulos 
de nobreza, não reconhecidos   pela Cons- 

tituição, toda vez que, como no Brasil o 
registro perdura nessas secretarias por 
mais tempo que aquelle pagou o imposto 
de profisaão correspondente ao seu titulo, 
ou sempre que o funccionario da saúde 
publica, da secretaria do Estrdo, ou do 
tribunal, recusa seu visto para titulos con- 
cedidos por institutos com personalidade 
jurídica, antea de eatar judicialmedte pro- 
vado que os diplomas desse institutos 
não dão «provas presumptivas de compe- 
tência», único motivo do registro em re 
publicaa, viato nenhum diploma poder se 
considerado «prova real de infallivel com- 
petência» — a selecção arbitraria dos 
funccionarios do registro sendo equiva- 
lente á qne nas monarchias se faz para 
a concessão dos titulos de nobreza. 

Se a lei da vaccina obrigatória, que se 
fundava na possibilidade do contagio ao 
publico, cumprindo, portanto, ao governo 
resguardal-o desse perigo — não pôde ser 
posta em execução — muito menos exe- 
cução terão as leis os regulamentos que 
contrários á liberdade profissional por se 
fundarem na hypothese de perigos que 
existem menos quando ha fiscalização ou 
rivalidade entre diversas escolas, que no 
caso em que, por só haver uma escola 
com privilegio, os diplomados encobrem- 
se reciprocamente de seus erros, a fim 
de manterem o prestigio dessa escola- 

Não é de admirar que haja funcciona' 
rios que, por não serem demissiveis senão 
por processo, e por considerarem os mi- 
nistros mais mutáveis do que elles, fa- 
çam prevaleceres seus parecer a lei clara- 
mente expressa A Pepublica em seus co- 
meços também teve de ser servida por 
funccionarios educados monarchicamente, 
dando isao em resultado as trahições e 
revoltas de que ella foi victima; ma as- 
sim como a Republica vai pouco a pouco 
libertando-se do antigo ronceiriamo, assim 
também a lei Rivadavia se implantará 
triumphalmente, á medida que augmentar 
o numero doa que ae formam fora daa es- 
cola da União! poia estea, pela sua força 
numérica superior á dos outros, são oa 
que em breve dominarão todaa as posi- 
ções. 

Em .summa, os diplomados da UNI- 
VERSIDADE ESCOLAR íão na maioria 
pessoas de posição distincta, de posição 
social já conquistada. Mas, além delles 
a UNIVERSIDADE conta o deci lido apoio 
moral de muitos qne, por sympathizárem 
com sou ayatema de diplomação e com a 
lei Rivadavia, enviam-lhe cartaa de ap- 
plauao e põem á sua disposição grandes 
recursos monetários em prol da propa- 
ganda contra o roncerismo e o desvirtua- 
meuto dos ideaes republicanos, por parte 
de cortas auctoridades que deviam ser as 
primeiras a reconhecer oa tituloa da Uni- 
versidade. 

EMOLUMENTOS DOS DIPLOMA^. Cus- 
tam apenas SESSENTA MIL REIS.'Com 
registro no Registro de Titulos no Rio de 
Janeiro : MAIS QUARENTA MIL REIS. 

Enviae alguma destas quantias em vale 
postal, e recebereis logo o diploma que 
desejardes. PROãPECTO GRÁTIS. 

Oa agentes da Universidade Escolar In- 
ternacional : 

LAWRENOE E COMP., RUA DA AS- 
SEMBLEA, 45 RIO DE JANEIRO. 

M 
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O sol creador 
O concavo do céo de luz   inunda ; 
E a terra pródiga e fecunda 
Vibra numa expansão de força e de calor. 

Ao radioso esplendor da luz mirifica, 
Que em beijos de ouro anima a  Natureza 
Para viver, agir, lutar. 
Tem-se, ante a gloria olympica e magnífica 
Da Luz, da Vida e da Belleza, 
Uma vontade immensa de cantar. 

Zine, 
Vibrando as azas diaphanas de gase, 
A cigarra estridente uma ária de crystal, 
A annunciar a loura phase 
Em que o sol no zenit mais rubro tine, 
Ardente, animico, vital... 

E' o Verão que nos traz a vertigem da Vida, 
E' o Verão que ahi vem... 
Ao habito de fogo da canicula. 
Arde uma febre de labor, de lida, 
Nos campos férteis de trabalho agrícola, 
E abrem de par em par os celeiros do Bem. 

♦ 

E' o Verão, lavrador, 
Que vem movimentar a Vida satisfeita 
Dos engenhos ruraes e das fazendas, 
Pelo trabalho   glorlficador, 
Na faina intensa e alegre da colheita, 
Ao rangido rouquenho das moendas. 

Que ventura viver nestes sitios bucólicos. 
Por esses tempos de lavoura, quando 
Geme o carro na estrada e os tardos bois 
De largos olhos melancholicos. 
Pacíficos lá vão, possantes trabalhando, 
O pescoço na canga, dois a dois... 

Que bom viver na doce paz 
Do campo, quando á luz a   seara de ouro 
Fulge triumphaí na gloria com que traz 
Ao homem   que lutara o vegetal  thesouro. 

—O i*^wm*^*0*0*m *0***m—*^é* 

a 
Na alleluia do sol chega o Verão... 
E a Natureza o inexhaurivel úbere, 
Os seios fartos e impollutos 
De mãe eterna, virginal e púbere 
Entrega ás boccas que pedem pão. 
Piedosa, enchendo as arvores de fructos, 

A alegria do campo invade   a  choça, 
Quando pela manhã clara,  estivai, 
A algazarra infantil dos periquitos 
Invade a roça, 
E a verde nuvem, garrulante, aos gritos. 
Sôfrega se apossa 
Dos cachos sussurrantes do arrozal. 

E'   o Verão... E' o Verão...   O camponez, 
O homem simples e rude, 
Quando o beijo do sol, ardente e cálido. 
Lhe anima o sangue, amorenando a têz, 
— Na plethora pujante da saúde, 
Como que fica mais  robusto e valido. 

Apenas 
A áurea estação de  Ceres 
Surge, surgem também ao seu régio esplendor, 
Louras manhãs, tardes morenas 
Com a volúpia de fogo das mulheres 
Abrazadas de amor. 

E então, que anciã  de  luz, quantos   sonho 
cyclopicos, 

E quanto anceio de felicidade 
Na alma de cada ser ! 
Neste lindo Verão, ao sol dos trópicos, 
A alma tonta de luz, ébria de claridade, 
Quer sonhar e cantar, quer amare  viver... 

Abençoado o Verão 
Nesta febre de amor,  nesta luta incontida 
Em que o trabalho glorifica a Vida 
E torna o sol uma jasida 
Exhuberante de ouro o seio do Sertão. 

DA COSTA E SILVA 
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"0 Pirralho" nos Cinemas 

s I 

No Radiuim 
Sempre repleto o 

elegante cinema da 
rua de S. Bento. 

O Feiraz cada vez 
mala entbusiasmado 
e o Pirralho lam- 
bem. As duas soi- 
rées chies da sema- 
na estiveram, como 
é de praxe concorri- 
dissimas. O Firra 
lho viu as seguintes 
amiguinhas : S. V. 
engraçadinha; J. de 
B, sorridente ; O. de 
B. satisfeita por es- 
tar sendo muito vo- 
tada no concurso de > 
belleza do Pirralho; 
N. R. pomposamente smart; Z. N. sem- 
pre bonita e elegante; M. M. da F. pen- 
sativaj Q. P. regularmente enfastiada, 
M. A. A. viva e graciosa; G. N. sympa- 
tbica ; N. I. V. B. sempre amigas do Pir- 
ralho ; L. F. sangadinha com o Pirralho; 
E. F. S. idem, idem; B. R. não sabemos 
porque...; O. A. alegre; G, L. mimosa e 
chie; 0. R. contando uma historia com- 
prida a uma sua amiguinha e M. B. cri- 
ticando a pose dum danãy. 

No BIJOUL 
As funeçõea desta casa de espectaculos 

correram animadíssimas durante a semana. 
As fitas, quer dramáticas, quer cômicas 

enthusie.Bmaram p'ra Surro. 
Não é preciso destacar nenhuma, por- 

que todas agradaram extraordinariamente. 

No íris 
O cinema da rua Quinze apanhou en- 

chentes todas as noites, no decorrer da 
semana. 

Afinal de contas é isto quo acontece 
sempre, porque um cinema que apresenta 
diariamente, ou antes nocturnamente, no- 
vidades importantes como o íris, deve 
mesmo ser querido pelo nosso publico. 

No Hlgíi-Llfe 
As soires   da   moda  de   quinta-feira e 

domingo estiveram archi-mognificaa. 
'»0 Pirralho viu: 
Julinha e Marina Mendes, Si si Lopes, 

Nenê Gomes, Ruth e Albertinha Teixeira 
de Carvalho, Rosinha Medeiros, Aida Bran- 
dão, Edith.e Mana da Gloria Capote Va- 
lente, Bellinba e Benedicta Rodrigues, 
Luizita e Castorina Sampaio, Déa, Caa- 
ailda e Yáyá Ramos Darão, LiU Cerqueira, 
Maria e Sopbia de Almeida Prado, Ma- 
rina Fonseca Rodrigues, Maria Evangeli- 
na e Antonietta Duprat, Leonidia Gordi- 
nho, Dinorah Toledo, Rachel Bailes, Pai- 
myra Sampaio, Jeannette Silva, Edith 
Leme e Naly Silveira. 

No Gua-yanazes 
A elegante casa de diversões da rua 

Guayanazes tornou-se duma vez o ponto 
predilecto da  elite   dos   Campos Elyseoa. 

O sympatico sr. José Perrone e os de- 
mais proprietários do cinema estão satis- 
feitíssimos, porque vêem coroados os seus 
esforços. 

Para hoje está annunciada ums bellis- 
sima funeção  com  escolhido programma. 

N o Kamlliar 
As funecões do cinema do seu Se-aphi- 

co são sempre concorridas- Os filma opti- 
mamente escolhidos, fazem as deliciaa dos 
innumeros freqüentadores do Familiar. 

No Liberdade 
Selecta e avultada concorrência apa- 

nhou na soirée chie de quinta-feira esta 
casa de diversOea. que todas aa noites 
se acha repleta do que ha de mais fino 
no bairro da Liberdade, contribuindo 
muito para isso não eó os esforços em- 
pregados pelo seu proprietário para bem 
servir o publico, como também as amabi- 
lidades dispensadas aos habitues do Liber- 
dade pelo sr. João de Lima, dedicado ge- 
rente dessa casa cinematograpbica. 

O Pirralho compareceu a soirée de quin- 
ta-feira e, apesar de haver demorado ape- 
nas 5 minutos, (porque devia ir a praça 
da Republica encontrar-se com... o Tuca 
Moreira) viu e cumprimentou as sonhori- 
tas: Esther Vieira de Serpa, Noemia Fon- 
seca, Mimi e Aldinha Arruda, Ida e Zilda 
Ramalho, Antonieta Joly, Judith Miranda, 
Aramita Guimarães, Maria Cleophas Cha- 
gas, Annita Teixeira, Mariquinhas e Alice 
de Quadros, Flavia Lascasis e Gilda e 
Dulce Duarte de Azevedo. 

Todos á "Casa SSo Paulo" 

Quereis encontrar calçados  para patina- 
ção e phantazia f 8ó na Casa São Pau/ol 

Lá encontrar eis,   o   que ha de mais chie 
e fino. 
Praça Alex, Herculano, 7 — Telep, 2415 

Medeiros & Guimarães 

Opiniões de uma nonaparia 
sobre São Paulo 

— Que idade tem ? 
— Não sei, quando foi a guerra 

do Paraguay, eu tinha trinta e sete 
pra trinta e oito. 

— Morava em São Paulo? 
— Não, eu cheguei depois, quando 

fizeram a estrada central. 
— E como achou São Paulo ? 
— Era tudo roça, alli o largo dos 

Carros, diziam que era assombrado, 
o largo de São Paulo também, a rua 
da Gloria era tudo matto e o Piques 
e a ladeira João Alfredo, Alli no 
Aroncho tinha um tanque, e uma sa- 
paria damnada, e diziam que tinha 
onça também. 

— E o centro ? 
Alli na rua da Esperança, as casas 

tinha esterinha na porta. 
— E depois? 
— Quando voltei a outra vez jà 

tinham o bondinho de burro, era nm 
trabalhão para subir a ladeira Jofto 
Alfredo, levava quasi um mez. 

— E agora? 
— Agora está um progressão, mas 

está ruim de viver, não sei se é por 
que estou veia. 

DQS "Heróes 17 
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Revolta a grenha, o gênio audaz, a mão á escada. 
Sobe muros, balcões, transpõe humbraes, illude. 
Ama o vinho, a mulher, e, entre sensual e rude, 
Leva consigo o Amor como única embaixada. 

A astucia em cada gesto, em cada passo, em cada 
Olhar, viola pureza e affecto, honra e virtude.,. 
Nem a terra talvez o insticto lhe demude, 
Quando um dia baixar á eterna paz do nada ! 

Brilha, no alto, o luar. O heróe, sons cristaliinos. 
Tira á guitarra de ouro. E ri-se. Entra-lhe a pelle 
Estranha tepidez de seios   femininos... 

Ri-se d. Juan, no emtanto, aos ódios e ameaças 
Das filhas e das mães que, noite a noite, impelle 
Para o abismo iniernal de todas as desgraças I 

6 de Janeiro de 1913. 
NüTO   SANT'ANNá. 

«v-l- SfBWW 



O   CIGANINHO Conto de Brasilio Aragao 
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O campeiro do seu Maia dera por 
falta de dois burros, animaes de esti- 
mação, comprados em Sorocaba por 
bom preço, e que estavam sendo 
creados a capricho, para um negocio 
certo. 

— Foram os ciganos que carrega- 
ram. 

EUes tinham estado na fazenda, de 
facto ; um delles até chegara a pro- 
por troca de bestas ao muladeiro ; 
mas este recusara, e o bando subita- 
mente desapparecera, como viera, sem 
ninguém dar pela sua passagem, num 
raio de três léguas. 

Mas, ao chegar á raiz da serra, o 
campeiro que sairá acompanhado de 
outro camarada á procura dos burros, 
soube que os ciganos haviam subido 
pelo caminho do Cayrú. 

Então, os dois homens pousaram 
num rancho e, ao clarear do dia, 
«riscaram» p^ra cima. 

— A ciganada passou por abi ? 
era a pergunta que dirigiam a todos 
os caipiras. 

— «Podei subindo que encontra elles 
ua verada do matto», respondiam in- 
variavelmente os interpellados. 

Já os camaradas do seu Maia iam 
pela estrada vermelha que em largas 
voltas sobe o morro onde outr' ora 
existiu o cafezal do Bragança. E, ali- 
geirando os animaes nos   pedaços de 

várzea, cada vez mais curtos, que 
encontravam ; largando-os a trote 
pelas descidas, galopando morro aci- 
ma, chegaram ás roças de milho. 

A' esquerda, uma das montanhas, 
a mais próxima do caminho, estava 
que era um capoeirão de varas, co- 
berta de uma côr arroxeada. O fogo 
passara por ali. A' direita, o immen- 
so valle dos Rabellos, pelo qual des- 
cem dois ribeirões, um dos quaes 
cáe de uma altura de cem metros, 
através da floresta, num grotão cheio 
de avencas. 

— Quede a ciganada ? 
— Tá p'ra riba ! 
— Toca p'ra cima ! 
E não tardou chegarem á beirada 

do matto. De uma curva alta, viram 
a várzea azulada pela distancia e, no 
horizonte, de um azul mais leve, o 
perfil anguloso da serra de Quebra 
Cangalhas. 

Passaram o «pau de letra», o gi- 
gantesco tronco todo coberto de ini- 
ciaes, e, quando o Carioca foi beber 
uma guampa dágua no córrego, viu 
pouco adeante, na subida, rastro de 
animaes. 

— E' dos burros, disse ao compa- 
nheiro. 

— E' 
E continuaram a subir esse deli- 

cioso   caminho   do   Cayrú,   todo em 

São Paulo Antigo 

Exercidos do corpo de bombeiros no largo do Palácio 

curvas, e que atravessa, nesse trecho, 
meia légua de floresta de altas arvo- 
res, de cujos galhos pendem entrela- 
çados os cipós, e entre as quaes se 
espalha a folhagem miúda e abun- 
dante da taquarinha da serra, numa 
verdura cerrada, de que emergem os 
samambaiussús com o seu caule lim- 
po e as suas largas palmas horizon- 
taes. Essas graciosíssimas palmeiras 
fazem numa curva um lindo e liei to 
sobre as ondas verdes da taquarinha, 
entre as massarandubas e as perobas. 

A's oito horas, os dois camaradas 
respiraram o ar fresco das lombas, 
na entrada dos Campos, por onde 
corre o perpetuo vento do alto da 
serra. 

E a propósito de vento, dizia o 
Carioca ao companheiro : 

— P'ra mim, este malvado é que 
leva o alastrim lá p'ra baixo. 

O outro arregalou os olhos. 
— Traz a casquinha de Pindamo- 

nhangaba. 
* * 

Dali a meia hora atravessaram o 
espraiado ribeirão do Sino e o cór- 
rego do Poejo, que em alguns luga- 
res desapparece sob essa herva chei- 
losa. Costearam a grotinha tapetada 
de uma planta que abre no chão uma 
flir vermelha, entre folhas duras e 
verdes á sombra do matto. 

Descendo lombas e subindo lombas, 
avistaram o grande chorão plantado 
á frente do pouso do Cayrú e cuja 
copa enorme, que sombreia uma cir- 
cumferencia de dez metros de diâ- 
metro, ramalha não longe do capão 
das varas, atraz do qual desce para 
11 m grotão, assignaladi por uma úni- 
ca cruz, a lomba do  cemitério. 

* * 
O dia estava bom. Os dois homens 

aproveitaram-no para uma caçada. 
Soltaram os animaes, comeram o vi- 
rado e enfiaram por uma picada 
aberta no matto, atraz do pouso. 
Mas, como encontrassem rastro de 
onça, a qual andava acompanhando 
uma vara de porcos, sairam na pri- 
meira lomba. 

— O rastro é fresco. 
— E é   buta. 
— Munhecuda. 
— Um porco ella já comeu. O es- 

trume que ella deixou na picada es- 
tá cheio de pello. 

Ainda desceram até ao «Pulador». 
O Carioca não resistiu ao desejo de 
tomar uma guampa dágua no córre- 
go que alli passa, e que é um braço 
do Piaguhy. 

\ 
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Os irmãos Bapinifjleante do seu aeroplano, posando para o Pirralho. 

Depois, encanãnharam-se para as 
lombas da Lavrinha, á procura de 
perdizes. Quando o cachorro amar- 
rou a primeira perdiz, o carão luzi- 
dio do Carioca resplandeceu. E de- 
pois do tiro, o campeiro não se con- 
teve : bateu palmas. 

— Veja que gallinha ! Dá uma 
panellada. 

De   facto,   a perdiz   era quasi do 
tamanho de uma gallinha. 

* * * 
Quando os cíçadores voltaram ao 

pouso, já meios esquecidos do que 
tinham ido fazer ao alto da serra, o 
tempo mudara. A cerraçao vinha vin- 
do pelo alto dos morros. Era um te- 
nuissimo vapor branco, apeuas per- 
ceptível, que apparecia aqui e ali. 
Depois, branqueou todo o valle, á 
frente do pouso, e derramou-se até 
o chorão, que agitava as suas com- 
pridas ramagens por traz da nevoa. 
E o levíssimo vapor branco voava 
pelas lombas, apagando os capões das 
baixadas, desfazendo a ondulação sem 
fim... O morro mais próximo era 
apenas uma sombra. 

Logo, porém, a cerraçao recuou, 
descobrindo o morro. E^voltou de 
novo a cobril-o, até que recuou mais 
uma vez, para traz da ultima lomba, 
e ficou alvejando, esgarçada, no ulti- 
mo grotão. 

Um rumor parecido com o som do 
violoncello^enchia^os ^áres,^pontilha- 

dos de vagalumes, tao numerosos, que 
sussurrando, faziam aquella semelhança. 

As enlanhas coaxavam nas grotas, 
por aqui, por ali, e num capão dis- 
tante piava um inhambú, 

' * * * 
Os dois camaradas tinham resolvi- 

do passar a noite no Cayrú. 
Não tardou a chuva que a cerra- 

çao annunciára. Foi uma carga pe- 
sada, que caiu acompanhada de re- 
lâmpagos. 

Os homens fizuam fogo dentro do 
pouso, em cima de uma folha de zin- 
co que encontraram ali, e ficaram con- 
versando, vendo os relâmpagos cla- 
rearem   a    buraqueira   das   paredes. 

* * 
Quando a chuva abrandou, o Ca- 

rioca ouviu um barulho atraz do pou- 
so onde os animaes tinhamse abri- 
gado, sob os pinheiros. 

Avisou o cotnpanheüo, e sairam 
ambos á porta. 

Um homem e um menino vinham 
vindo a cavallo. Quando chegaram 
perto do potreiro, pediram pouso. O 
Carioca estava resolvido a negar-lhes 
o pedido, mas gritou : —Cheguem ! 

A chuva passara. Para entreter 
conversa com os recém-chegados, o 
Carioca propoz-lhes uma troca de 
animaes, mostrando o seu e o do 
companheiro, que haviam saido de 
baixo das^arvores e pastavam jun- 
to daJporta.^Mas a^proposta^não foi 

acceita. Então o campeiro do seu 
Maia approximou-se do homem, que 
apeára do animal, e disse-lhe : 

— Pois fique sabendo que eu an- 
do atraz desses burros. 

O cigano puxou de uma enorme 
pistola, e ia disparal-a ao peito do 
negro, quando este o agarrou pelos 
braços. Lutaram alguns segundos. O 
cigano ia levando vantagem ao Ca- 
rioca. 

— Mate este malvado 1 gritou o 
negro ao companheiro. 

Este approximou-se e desfechou um 
tiro no ouvido do cigano, cujos bra- 
ços affronxaram e cuja cabeça pen- 
deu para traz. 

O Carioca depôl-o no chão, e co- 
mo que allucinado pelo que aconte- 
cera, gritou : 

— Mate o ciganinho também ! 
O menino caiu de joelhos, cho- 

rando. 
* * * 

Os camaradas juntaram os ani- 
maes», montaram e partiram tocando 
os burros. 

Espavoria-os o receio que de outros 
ciganos surgissem do matto e vingas- 
sem a morte. Mas a ciganada esta- 
va longe, talvez em Minas. O morto 
fora o único do bando que ficara pa- 
ra traz. 

E apedrejado pelos camaradas, que 
galopavam, o ciganinho voltou para 
junto do cadáver. O seu medo era 
tamanho, que elle ficou de pé, hirto, 
com os olhos arregalados fitos no 
rosto do pae, e tremendo. A primeira 
lembrança que lhe veio foi abrir uma 
cova; mas, como não tinha com que 
fazel-o, correu ao alto do morro, sal- 
tou o vallo, continuou a correr e, da 
lomba mais elevada, deu um grito 
agudissimo, como se alguém o ouvisse 
naquelle deserto. A cerraçao não o dei- 
xava enxergar; mas parecia-lhe que a 
alguns passos poderia existir alguma 
casa, occulta pela r.oite. Voltou se e 
gritou mais três vezes. O éco do 
Cayrú repetiu os três jjrilos. O ciga- 
ninho sentiu os cabellos em pé, e, 
por algum tempo, não poude dar um 
passo. Depois, largou a correr morro 
abaixo, lomba acima, descendo e subin- 
do, subindo e descendo sempre. Duas 
vezes atolou-se nas baixadas. E corria, 
sem nunca encontrar o pouso. Corria 
gritando, chorando, erguendo e sacu- 
dindo os braços, perd do nas lom- 
bas, na ondulação sem fitu. 

Ht de ter morrido na lama de al- 
gum atoleiro, porque, quando os ca- 
maradas do seu Maia, tendo confes- 
sado o crime ao patrão, voltaram ao 
Cayrú acompanhando dois soldados, 
só encontraram o cadáver do cigano 
extendido debaixo do chorão. 



SOBRE   A   NAU    éé 
-(Dos manuscriptos de Alberto)- 

Era o primeiro almoço da viagem. O 
vapor ainda fundeava no porto. Havia 
em tudo um pouco da confaaão e ataba- 
Ihoamento da partida. Juncto a nóa veio 
sentar se uma senhora esbeita e moça, 
trazendo pela mão nma menina; e subita- 
mente a nossa mesa nos pareceu florida 
e feliz. 

Ao chegar, eüa saudou nos com gentile- 
za e graça. Era um pouco pallida; dois 
olhos redondos, castanhos, meigos iílumi- 
navam-na toda. Um grande chapeo, cheio 
de margaridas, de abas descidas, acanoa- 
das na frente, fazia-lhe a cabeça mais 
pequena e mysteriosa e dava-lhe vaga- 
mente o ar de uma nympba, que por en- 
tro flores e frondes, o»pia e sorri. 

Um vestido de «foulard» violeta, sal- 
picado de raminhos verdes, vestia a com 
leveza e elegância. Sorria de freqüente 
mostrando os bellos dentes alvos, e os 
movimentos tinha graciosos e sem emba- 
raço. 

A conversa corria banal e intercisa- Pal- 
iou se do tempo, de viagens, de cidades, 
de vapores, de onde vínhamos e para aon- 
de iamos. 

Ella viera do Rio passar alguns mezes 
na sua doce terra que o Adriático banha, 
e agora voltava para o seu marido, le- 
vando essa menina, sua parenta, que ia 
criar como filha. 

Atravez do veo das apparencias e das 
palavras eu procurava adivinhar alguma 
coisa da sua vida e da sua alma. Certo, 
tudo em si era digno, correcto, irrepre- 
hensivel. 

Mas desprendia se ú'eUa um molle en- 
canto suspeito, alguma coiaa de capitoso 
e fácil que enleava e sorria. 

Os seus olhos eram doces e um pouco 
ariscos, cheios de uma suavidade morosa 
e fugidia em que se adivinhava o prazer 
subtil de ser admirada e a graça pudica 
de uma fraqueza que se vela. 

Eu olhava a com crescente interesse. 
Num momento toda a sua appareucia re 
catada e suave fendeu-se e tombou como 
a cobertura empuxada de uma  estatua. 

Uma duvida torpe se apoderou de mim. 
Parecia-me que eu já vira exsa face bella 
e um pouci fatigada, esse olhos languidos 
e ardentes, essa bocca humida e muito 
vermelha, e^fa mulher esplendida e lan- 
guoroaa, noutra parte, nalgum ambien e 
folião e <interlope,> em attitules mais li- 
vres e mais plásticas. 

Refreei logo a minha immoderala ma- 
lícia. Meu mau grado porem, esse marid i 
de tão calma e inabalável confiança, que 
deixava andar livre e só, por mares e 
por terras, tio linda e appetitosa creatu- 
ra, me parecia um pouco duvidoso. Falto 
de outros meios, só U'ella podia esperar 
a solução do caso. 

Empurrei para longe essa duvida inútil. 
Muito main útil era gozar o encanto de 
tão suave c 'mpanheira. Cada vez a acha- 
va mais linda. Como faltava e sorria bem! 
Aa suas mãos eram longas, alvas e bellas 
e pareciam cheias de carie ap. 

Contou da menina que estivera doente 
e como sarara. Tinha por ella muitos 
cuidadoso fallavalhocom materna doçura. 

Além de bondosa era intell i gente e fina. 
Quando a ingênua matrona que me estava 
ao lado soltava alguma calinada, ella sor- 
ria finamente e tinha phrases de leve iro- 
nia. Como conhecia tantas cidades da Eu- 
ropa e da America, estive para lhe per- 
guntar si fora artista. Retive a custo a 
pergunta indiscreta, mas mais se alastrou 
em mim a suspeita que m'a suggurira. 

Largas esperanças me clarearam a al- 
ma. 

Tão fina, tão bella, tão viajada ! 
Já eu architectava um vago o doce 

idylio. 
Intimamente eu a desejava pura e inat- 

tingivel, cheia de graça o claridade, como 
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CURIOSIDADE 

Vista do iPolytheama* quando era circo de cavalhnhos. 

Um aspecto de   São  Paulo  actual, 
tirado das ruinas da Sé. 

uma doçura que passa envolvendo   e ale- 
vantando a alma. 

Nas noites calmas, ao longo da airmra- 
da, entre os dois infinitos, numa suave 
emoção feita de mutua intelligencia o de 
mútuos sentimentos, trocaríamos palavras 
mais doces que o palpitar dos astros so- 
bre as nossas cabeças. 

Talvez um coração generoso o ardente, 
apaixonado o meigo, que a vida rolara e 
ferira nas suas fraguas, se oceultasse 
nella. 

Ou, quem sabe ? abrigava apenas um 
simulacro torpe, uma alma venal e cor- 
rompida, dextra em todas as praticas e 
astucias do amor e do peccado. 

Mas para que tantas hypotheses traba- 
Ihossa, tanta construcção arrojada o chy- 
merica ? Como sempre já eu exgottava a 
taça das delicias, com o pensamento, an- 
tes de a approximar dos lábios. 

Ali estava ella, linda o enygmatica, com 
a dupla seducção da belleza e domysterio. 

De súbito estaquei a minha   phantasia. 
Como viajara longe o meu sonho I    Uma 
vaga ironia sulco t-me a alma. 

A bella senhora insciente de todas es- 
sas peripécias continuava tranquillamente 
a sua   refeição. 

Ella repartia entre todos os comensaes 
uma igual amabilidade, molhada de sor- 
risos. Detinha-se com amor nessas peque- 
nas phrases, da cor do tempo, que nada 
dizem e nada suggerem. 

£ em toda ella divisei alguma coisa de 
estudado e postiç'», como si cumprisse pa- 
cientemente um velho e fatigante rito sob 
os olhos curiosos dos circunstantes. 

Essa alma apaixonada e diversa que eu 
lhe atribuirá evaporara ee como por en- 
canto. E subitamente ella me pareceu re- 
mota o extranha, reentrou para o immen- 
so rebanho de indifferontes e desconhe- 
cidos que eternamente nos cerca e acom- 
panha atravez da existência. 

Vi-a então melhor, cob uma luz nova, 
sem brandura e sem maldade. 

Docemente, sem saber, ella me rec 'n- 
duzia ao equilíbrio são, á relatividade ne- 
cessária das cousas, á chatice inviolável 
da vida. 

A falsidade da sua posição parecia-me 
evidente, mas a sua reserva era de bom 
tom, a sua belleza indiscutível, e a sua 
fina hypocrisia revelavam uma alma que 
conhece a força da illnsão e a virtude 
das apparencias. Assim complexa,   sinuo- 

i i 
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A ponte pequena e as barcas para conducção de areia. 

sa e bem feita, ei'a continha decerto mais 
verdades e mais encantos do que podia 
imaginar a minha vã e estéril philosophia' 

Chegáramos ao fim do almoço. Servido 
o café, a bella dama levantou-se e afaa- 
tou-se graciosa e ligeira, e a gorda ma- 
trona, que me estava ao lado, numa eyn- 
these auhtil que resumia o momentoso 
problema, perguntou-me anciosa: 

— «Sara sigoora o Bignorina ?» 
— «Chi Io sa ?» — respondi-lhe   rindo. 

Durante o resto da viagem, a estrella 
de Hebe — assim se chamava a bella da- 
ma — começou a empallidecer, tornou a 
fulgir uma vez. depois esmoreceu lenta- 
mente até o fim. 

Cada dia esse seu fundo duvidoso e 
malsão lhe turvou o brilho e lhe apagou o 
encanto. 

Passado o vago constrangimento, a cau- 
telosa reserva e appalpaute incerteza dos 
primeiros dias, com que cada um procu- 
rava orientar se e instalar-se nesse mun- 
do novo, — um ambiente prop:cio con- 
graçou essa gente diversa que o destino 
reunira e ligara provisoriamente eobre a 
inconstância das ondas. 

O veo de mysteno que nos envolvia se 
adelgaçava sempre mais, e cada nitureza 
surd<a com a sua luz e an suas sombras, 
pequenina e imperfeita. Éramos todos al- 
minhas neutras e parecidas, sem destaque 
e sem grandeza, vagos destinos tontos 
que eulcavamos o mar e pa1milha\Mmo<*a 
terra, em busca de pequeninas coisas re- 
les, ephempras e vazias. 

Entre' nós Hebe continuava a lanç r o 
languido c^rão dos seus o hoa castanhos 
e a fácil verborrhea das suas phrases ba- 
naes. A' medida que se tornava mais fa- 
miliar e mais livre, a sua aureola ficticia 
se aumia-e a sna natureza brejeira e fal- 
ia?, transparecia e  se espraiava. 

Uma no te, num jantar de gala, ella 
brilhou e nos encantou a nda, no seu lar- 
go decote, cheia de jóias scintillantes, 
com os braços, o collo e as espaduas 
nuas, empoadas e perfeitas, e mais pre- 
ciosas que todas as jóias. 

O champagnt rosou-lhe um pouco as 
faces. Uma vivacidade ardente a dourava, 

e parecia que toda a sua alma languida, 
sensual e viciosa accorria ao chamado fa- 
miliar e festivo, se expandia e brilhava 
nesse elemento seu, e lhe brotava da boc- 
ca, dos olhos e dos gestos, num desafogo 
ebrio de liberdade- 

Então, o negociante argentino, noeso 
comensal, resumindo a impressão com- 
mum, disse á nossa be'la companheira 
que ella era a rainha da sala e que, mes- 
mo si nòs tivéramos vindo á mesa vesti- 
dos de cntim branco, o esplendor da sua 
belleza e da sua «toilette> bastariam pa- 
ra occultar a pobreza das nossas vesti- 
mentas 

Nessa noite a alegria e a cordialidade 
foram tamanhas que a rubicunda matro- 
na que se sentava ao meu lado, chegou 
a confessar a sua idade, diminuindo-lhe 
naturalmente um terço. 

Nos outros dias, com a fatalidade das 
coisas que têm de ser, a decadência da 
bella Hebe proseguiu. O seu encanto im- 
puro diffundiu-se pelo vapor. Uma vaga 
hostilidade ou uma interee-eira adulação a 
cercava. O vasto tédio das coisas sem novi- 
dade e sem mysterio, cada vez mais a 
afastava de mim. 

Depois, uma noite, ao jantar, no ulti- 
mo dia da viagem, uma sua phrase des- 
astrada, acabou de revelar a sua verda- 
deira posição social. 

No dia seg^nte. desembarcou amuada 
e sorrateiramente, sem se despedir de 
ninguém. 

Os commentarios f >ram impiedosos, e 
eu, intimameute, só lamentei que ella 
não tivesse ficado para iním a rápida vi- 
são do primeiro momento — uma dará 
nympha, qua por entre flores e frondes. 
espia e sorri e desapparece e nunca mais 
se vê, 

JACOMINO DEFINE, 

« O Pirralho » no Rio está, 
á venda na charutaria do Bar 
Braluna, baix( s do Hotel Ave- 
nida, 

Reforma   Policial 

E' sem duvida a reforma policial, 
levada a cffeito pelo ultimo governo, 
e continuada com excellente tino pelo 
dr. Sampaio Vidal, um dos bons or- 
gulhos de São Paulo moderno. 

Além da instrucção milítnr france- 
ceza que tem dado outra apresentü- 
ção ao soldado paulista, a introdu- 
cção de diversos melhoramentos r.o 
seio da força publica, tornou-a mo- 
derna e correctisfjjtna. 

Assim, quem nã > sab^ dos serviços 
diários prestados pela organisação da 
assistência policial ? 

As ambulâncias cortam a cidade em 
todas as direcções, levando aos des- 
graçados o conforto immediato de um 
tratamento cuidadoso. 

Outros e outros, innumeros mesmo, 
são os trabalhos da moderna organi- 
sação policial. 

Aos drs. Washington Luiz e Sam- 
paio Vidal, representantes directos do 
nosso progresso social, O Pirralho 
presta hoje especial homenagem. 

Amaury Fonseca 

0 presado amigo e intelligente 
amador photographico sr. Amaury 
Fonseca, foi quem prestou excellente 
auxilio ao Pirralho na composição do 
seu numero especial. 

O Pirralho procurou-o para obter 
aspectos de São Paulo antigo, e o re- 
sultado é a brilhantíssima reporta- 
gem da nossa velha cidade que pu- 
blicamos. 

Ao amigo Amaury, os nossos me- 
lhores agradecimentos. 

INSTANTÂNEOS 

JVa ma Quinse. 

-—^-^---^-rr:   
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Quando o capitão era sargento. 
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Sâo Paulo Moderno 

A escola profissional masculina 
á rua Miller.   0 professor Aprigio 
Gonsaga, director e os seus alumno8 

posando porá o pijftitlhq. 

Cuviosidado 

O  celebre   cavallo  Marcial.  Ver 
Recordações de Turf. 

PADUA SALLES 

E' um nome que o Pirralho não 
pôde esquecer, no seu numero com- 
memorativo de São Paulo. 

Foi o dr. Padua Salles que, en- 
trando para o governo Lins, como 
secretario da Agricultura, promoveu 
o accordo entre o governo e a mu- 
nicipalidade para as ultimas refor- 
mas de S. Paulo. 

O Pirralho, lembrando o acto do 
dr. Padua Salles, cumprimenta-o em 
nome de São Paulo Moderno. 

O-Pirralho" 

:: Carteiro :: 

■5^" 1 
Cedro Alegretti — 

Não é possível, te- 
nhf paciência. 

Zé Cangurú — Oi 
seu soneto é a oitava maravilha do mun- 
do. Vamos guardai o para o outro numero 
especial. 

O. L.— O seu conto tem 24 landas de 

papel, não é ? Pois bem o Pirralho ainda 

não é cano de esgoto. 
Ruy .Ferreira—Muito obrigado. 
«7. Serapião—Um sujeito que tem um 

nome Uta feio não pode ser poeta, ouviu? 
Desista que é muito melhor. 
L. Santos—O vento passou por sobre o 

seu soneto intitulado Cinzas e espalhou-aa 
todas. Mande outro original, si quizer vêr 
publicados a sua producção. 

8. Tibot - O sr. quer fazer parte da pleia- 
de de escriptorea francezes que collabora 
no Pirralho? 

Ora vá... sahindo. 
Azambuja administrador. 

0 Pirralho é o jornal das moças, 
porque é o jornal de concurso de 
belleza e das reportagens e instan- 
tâneos chies. 

A kermesse no Jardim da Infância 

■ 

O pavilhão da Itália 
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4 trad iccional egreja do Bosario 

Montmartre Paulista 

Um dos pontos de reunião bohemia 
na freguesia do 0\ 

Montmartre Paulista 

Outro cabaret  da freguesia do O' 

Cacao, Confeitos, Chocolate garantidos 
puríssimos sõ os da Casa Falchi. 

São Paulo Moderno 

Dr. Pedro Dente 

Oommendador Mondin 



A Kermesse no Jardim da Infância 

O pavilhão da Bussia 

Recordações de Turf 
MARCIAL 

Quando em 1889 alguns sócios do Jo- 
ckey Club resolveram reabrir as portas 
do Hippodromo Paulistano, ha muitos an- 
nos fechada, foi organizada uma socieda- 
de, da qual faziam parte Carlos Garcia, 
José Souza Queiroz, Manoel Conceição, 
Barão de Mello Oliveira e Rodrigo de 
Barros, para formação de uma Coudela- 
ria. Dada a gerencia desta ao sócio Gar- 
cia, foram por este adquiridos os ani- 
maes Marcial, de dois annos; filho de 
Mousigny 2' ou Sans Pareil e Moura, 
324 de sangue, e a poledra Jaya, da 
mesma idade, ambos de criação do feliz 
proprietário Barão de Piracicaba. Por 
uma feliz lembrança deram o nome á 
Goudelaria — de Marcial. 

E na verdade, ease animal soube hon- 
rar o nome ila Coudelaria. Nas duas pri- 
meiras corridas, 800 m; Marcial foi batido^ 
por Oorambé i-, devido ao centraine- 
tnent» dado pelo velho Jucá Vieira, que 
o tratou a palha de coco, tomo se ain- 
da estivéssemos no tempo do quadra 
meia. Mudado que foi de trato, começou -'] 
a se revelar o estraordinario parelheiro 
nacional que maior numero de victorias 
conta álé hoje, jnntamente com o seu ir- 
mão Mandarim. O jockey Japecanga, o 
Archer de então, montou-o pela terceira 
vez que corria e ganhou 13 corridas se- 
guidas com elle. 

A superioridade desse   animal   minus- 

demonstrou não só nas diversas distan- 
cias como pelo tempo extraordiná- 
rio que correu, isto é, desde os dois até 
aos treze annos de idade. Era tão forte 
que durante todo esse tempo e até reti- 
rar-se das lutas, não tinha uma sò gros- 
sura, quer nas juntas, quer nos tendOes, 
accrescendo qne foi o animal que corren 
no prado da Moóca com   o   máximo   do 

peso até então dado a um    nacional,   64 
kilos 1 

Marcial bateu todos os meios sangue 
com que corren e quasi todos os puros 
sangue de então. Conta victorias em to- 
dos os prados em que correu. Era nm 
regalo vêr-se o interes-se com que os 
adversários da C. Marcial procuravam 
achar um competidor para batel-o e só 
Jacolino, aliás na foiça da idade, ponde 
batel-o. Em Campinas fez esfriar a pa 
quéra do dono do Condor e aqui em 8. 
Paulo como no Rio conseguio tri- 
umphos assombrosos. Tinha uma predi- 
lecção pelos doublets, porque era qnasi 
certo, em correndo num mesmo dia dois 
pareôs, ganhar os dois e correndo sdm 
pre o segundo melhor do qne o primei ro 
Tem no seu activo diversos Grandes 
Prêmios. Era chamado nos bairros 
Moóca, Braz e Belemzinho, o cavallo 
pobres. 

Todos os jockeys que 
naquella   epocha   conseguira 
com o extraordinário Rosil 
e intelligentissimo e   de 
toda prova. 

Morrtu aos 15 annos 
de cadeiras, em Itü. 
para o qual não gavi 

da 
dos 

pelo t ir/ 
victor as 

ira   de cil 
aldade a 

lOles tia 
animal 

« O Pirra 
á venda 
Brahma,/^aixo 
nida. 

O Ensino em^j^a^ 
■ LíI  frnMrrfj Q&8&& 
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JUNTO REMETTO A ESSA REDAC^ãO lOf 000, IMPORTâNCIA DA MINHA ASSIGNATURA PARA 1913 

NOME  
RESIDÊNCIA 
 ■ •»  

0 PIRRALHO 
é o jornal das moças, 

porque é o jornal do concurso de bel- 
leza e das reportagens e instantâneos 

cliics. 

O   PIRRALHO   é o jornal dos mo- 
ços, porque ó o jornal das moças.      Além 

d'isso publica indiscreções da academia, dos salões e dos  Cinemas. 

O PIRKALrlO é o jornal dos SPORTSMEN, por- 
que esta reorganisando excel lente reportagem de sport, turf, patinação 
e regatas, com photographias. 

O rllxIvflLn^ éo jornal aconselhado pelos médicos 
nas doenças do figado, pois que íaz rir três horas por 300 réis apenas. 

0 PIRFVHLIIO éo jornal dos pirralhos por causa do 
colleguismo. 

0 PlKlxriLriO éo jornal dos vaqueiros, porque dis- 
tribuo vacca aos assignantes. 

0 PIRRALHO Redacção: R. 15 de Nopembro, 50-B 

Caixa Postal.   1026—S. PAULO 

I 
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A's quatro forças dirigentes da remodelação da cidade 
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O Ensino em S. Paulo 
*zzm 

Os resultados da^Escola^Profissional MasciiJina, 

O Ensino em S. Paulo 

Os resultados da^Escola Profissional Masculina 

S. Paulo moderno 

':   Com o leite da vacca do Pirralho 
faz-se coalhada extra-fina. 

Ilníãn RrSnílOir!) Sociedade Paulista Benefk-iente e de Pecúlio-s-Séde: S Paulo-Rua S. Bento, 
UIIIHU DIÚLiltSilu 21 - Telephone, 2712 - Caixa, 410 - A única associação de pecúlios por M- 
lecitnentos que faculta o seguro conjunto aos casados. —  Peçam prospectos á sede social. 

VÊÊÊÊÊÊÊ 
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F o u 1 e s 

LA CHANSON AU CARREFOUR 
Grande ma.n âpre posée sur le 

faubourg, le carrefour commande le 
mouvement. Ses longues rues ra- 
mifiées vers Ia place, tôlles des 
doigts à Ia paume, mantienaent, eu. 
rieuses et tassées au bord des trot. 
toirs, les maisont qui regardent Ia 
Vie, inlassablement, de toutes leurs 
fenêtres. 

Les maisons neuves, droites et 
propres ont de grands yeux avides 
et clairs. Les anciennes masures, 
vôutées et branlantes, avec des fa- 
çades bombant sous des sales ta- 
bliers récrépis. usent obstinement 
de pauvres petits yeux fatigués d'a- 
voir   pleurè dans les orages... 

Et, cependant, chaque soir, jeunes 
ou vieilles, belles ou laides, allument 
leurs colliers de flammes, leurs per- 
les incandescentes et semblent des 
dames parées de tons leurs bijoux, 
aux spectacles. 

Le Theàtre de Ia Rue offre, en 
effet, d'incessants et curieux specta- 
cles comiques ou tragiques et qui 
révèlent toutes les vertus, tous les 
vices de Ia Race ! Là, en pleine 
lumière, devant des décors mimeuses 
et lourds, dans Ia plus somptüeuse 
et réaliste mise en scène, des acteurs 
de génie jouent quotidiennement, des 
drames rapldes et violents, des co- 
médies prestes et charraantes dont 
les dénoúements logiques proposent, 
sans parti-pris, dps raorales saines 
et solides. Et. quels que soient leur 
varièté et leur nombre, Timpersona- 
lité même des auteurs nous garantit 
de toute vaine littérature. En vèrité, 
ia rue est le plus divers, le plus 
instruetif, le plus vivant theâtre 
d'actioa I 

* * 
A 1' heure oü les prisonniers de 

bureaux, de comptoirs ou d'ètablis 
èchappfnt aux commandements bru- 

taux, une voix hutnble, plaintive et 
résignée, jette, de Ia jonction des 
quatre rues, ses appels doulourex. 
Et, cette voix a tellement Taccent 
de leur mélancolie tassée que chacun, 
ótonné, Ia reconnâit ainsi qu' un pro- 
pre écho, ua sanglot de coeur enfi- 
niment pitoyable! Bientôt, une foule 
compacte est penchée, anxieuse, sur 
Tessor de cette voix fragile dont 
elle espèrait secrètement Ia rèvéla- 
tion comme un cri jailü de ses en- 
trailles ! 

Le violou gémit sa miévre ritor- 
nelle — pour nous. Pour lesautres, 
il chante des espoirs, pleure des re- 
grets, devient Texprecion de Ia con- 
science humaine ! O' est alors qu'un 
«ténor» coupable pare de mots fanés 
Ia laide mélopée ; puis il Ia lance 
sur le trottoir, toute semblable à 
quelque bouche prostituée raccrocbant 
dans Ia complicité des soirs à coups 
d'oeillades crapuleuses.... Sous un 
bec de gaz favorable, avec des paro- 
les clinquantes, ia chanson offre aussi 
sou espoir mensonger : 
«Donnemoi ies grands yeux que je les baise, 
Qu'au charme de ta voix mon cceur s'apaise 
Et viens, viens dans les 6ras...» 

Ainsi aux réalités tragiques de 
misère, d' esclavage, de maladie, Ia 
médiocre romance suffit à opposer Ia 
«sentimenteuse» médication des rêves 
mesquins, des ferveurs banales ou 
les promesses gratuitos de liberte, 
d'égalité, de frateraité. Elle est Ia 
fontaine de pitié bete d' oü les mots 
coulent doucement, goutte à goutte, 
jüsqu' au fond des coeurs brfüés d'at- 
tentes. Les couplets filandreux trom- 
pent Téternelle faim d' amour in- 
ássouvie et arrete, pour un temps. 
Ia revolte serrée dans les poings... 

Un prêtre moderno officie au coin 
du carrefour. Il jette aux croyants 
des mots qui consolent, bercent, en- 

dorment; des mots dont Téclat de 
faux bonheur mystifie, tel celui des 
vitraux polychromes, des autels ful- 
gurants, des chasses fastueuses, des 
ostensoirs irradies! 

Et ou communie pour deux sous 
— paroles et musique — à ce mys- 
sticisme bénai qui trouble furtive- 
ment comme les sermons sonores, 
les eacens enTrants, les chauts se- 
rafiques ! 

Il y a, autour de cette reügion 
puérile, un peuple de dévots avides, 
bouches bées, vers les miracles. Vi- 
vant chaque jour dans le pêcbé (ce 
Judas de comptoir reuie Ia Beanté, 
cet Apôtre de clubs ment à ses 
Fréres, cette Madeleine de trottoir 
insulte Ia Nature) ils aspirent à Ia 
redemption — paroles et musique — 
du Dieu cachê qui s'exprime par Ia 
bouche d'ua chanteur populaire. 

«O» Ia vend à dix centimes.* 

Deux sous, deux sous, deux sous, 
de rêve impossible, d'échappatoire mo- 
mentanée, de pardon stupide... d'ou- 
bli I 

Et tous sont lá : Tapprenti, le com- 
ptable, le calicot, le soldat, le 
sapin ! 

Toutes sont là: Ia couturasse, Ia 
sténographe. Ia demoiselle-de-maga- 
sin. Ia bonne. Ia catin ! 

Et Ton passe au deuxiéme, troi- 
siéme, quatriéme couplet, des ètapes 
de Ia naissance à Ia mort, comme 
dans Ia Vie! 

Et Ton piétine en rond, autour 
de Ia chanson. comme autour du 
Bonheur, dans Ia Vie 1 

Et Ton tourne, tourne inlassible- 
ment, sans but, comme dans Ia Vie! 

Et Ton ne change pas de cycle ! 
Et Ton ne change pas de Destin! 

GABRIEL REUILLARD 
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1) 0 viaducto Santa Ephigenia. 2) Samptposo 
prédio em constracção á rua 15 de Novembro, es- 
quina da rua Anchieta. ?>) Palacete a eonstruir-se 
á rua 15 de Novembro n. 26. 

Projedos do engenheiro Júlio Micheli, 
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A ÚNICA QUL ASSEGURA Utl 
FECHO IDEAL PARA GADO. ' 

PORCOS. POdARES TERREIROSUí 

: ; Cefcas de Tecidos de Arame "PAGE M 

Considerada a cerca ideal para AVES, GADO,  PORCOS, 
POMARES, TERREIROS. CANNAVIAES, ARflOZAES, otc. 

A imica cerca que reune á am alto   grau  de resiste'cia e vanta- 

gem de não ferir os  animaes. 

Industria   Ivacio-       —-■ 

TABRlCACAO DA 
íiDOCOADt iNOliSTRiALt St AUTOMÓVEIS 

80M  FíCTIRO 
*£;,scfttPTORio largr Sfranciscor i 
D! f ICINtó' Rlia Juitíí fCIXtiLK 57- i FA-.li n 

MOZ estabelecida nes 

ta Capital em edifí- 

cios próprios e  com 

machinismos forne- 

cidos pel-s inventores e mnorc fabricantes de^te systema de 

cerca na America do Ntrte, a "Page W vei Wire Fence Com- 

p ny„ de Adrian, Wich  — Peçam calaiagos e Informações á 

Sucbdade Indust-ial 8 de Ântomoveh "Bom Rilro" 
Largo de   S.  Francisco, 3 S.  PAULO 
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Os caminhões automóveis "SP A„ 
(^ 

ÉHr?^ *7fí ^) 

FORAM OS ÚNICOS DECLAUADOS "OrTIMOS" no grande con- 
curso militar línsso, ao qual partociparam 54 vehiculos de todas as melhores 
fabricas Europcas ; o concurso durou 23 dias. Durante todo o percurso, 
os caminliões "SPA" n^o soffreram o minimo desarranjo, nâo necessita- 
ram de concertos, não tiveram de trocar nem uma só peça e nem de abrir 
a caixa de ferramentas. 

O GOVERNO KUSSO ADQUIUIU OS carros "SP A" que tomaram 
parte no concurso, encommendou mais 20 caminliões "SPA" e mandou 
uma commissão de Officiaes na fabrica "SPA" para dar nova encommenda. 

Qs caminhões "SPA" eram munidos com os afamados aros de borraclia macissa "POUGK,, 
e eram lubrificados com os insuperáveis ohos lubrificantes para automóveis "MQB L01LS,, da VAGGUM 
Q1L GOMPANY, de Rochester. 

Representantes: ZERRENNER, BULOW & COMP. 
SANTOS - S. PAULO 
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/lutomovel "f0^»» 
0 nn co superior que é vendido por preço módico—Leve e d<) extrema soliiez é construído inteiramente de aço vardium 

Consumo de 
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Cobedôes, 

em média 

Consumo de 

Gazolina 

1 LITRO 
em cada 8 

kilometros 
DOÜBLE PHAETON . . . MODELO P/tRA 191 v? 

roODBI.E-PHAKT®SÍ,1f,OITlIRET'ffK8,IjA5ÍS)AUIlET8,T®I>©S COM CHASSIS DK 4 CYI.ISa>KOS.SO H.P. 
A producção da ' FORD MOTOR COM PA ^Y.   est- anni é de 200 000 automóveis, attestado evidente de sua 

grande aceitação evcpulnridade.   Peçam catalagos aos Agenten Geraes: .   .. _.        —  ..    „      „    „    , 
"LÃRiW de S. FITANCISOO, 3 — Súciedacfe industriai e d« Automóveis " Bom Retiro" — S. Paulo 
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Filhas de Eva! 
«Deve temer-se mais o amor de uma mulher do que o ódio de um homem» 

SÓCRATES. 

Temer o amor de uma mulher boni- 
ta / ... E' boa ! Só mesmo Sccraiee 
teria essa opinião . . . Uma sentença 
assim não pareça ter cabido da cabeça 
de um homem I . . . Não po lemos de 
maneira nenhuma concordar com o 
philosopho. Demais Sócrates, foi injus- 
to e de nina severidade de arrepiar os 
caoellos . . . Também nem tanto ao mar, 
nem tanto á costa ... Ao revéz de Só- 
crates, um insigne poeta da nossa ge- 
ração, como todos os poetas que não 
são philosophos, tem mulher em outra 
conta, tanto que em soberbos versos 
diz. 

"Meu amor, se andas  perdido. 
Sem saber quem te perdeu 
Nos meus olhos tens a escada 
Por onde se sobe ao céo" X"X 

Ora I E' facto que se n3o pode negar: 
O Paraíso existe. Todoso ft'mojam. B' 
cubiçado ... E para se lá chegar? 
Quantos soffrimentos.qaantos tropeços, 
quantos trabalhos sem conta I No en- 
tanto o vate sonhador nos diz que te- 
mos nos olhos da mulher o roteiro se- 
guro, sem desviop, sem encrus^hadas 
para se chegar ao céo I I Deante de 
tão ponderado conceito o homem deve 
temer o amor de uma mulher ? Nun- 
ca I Nunca jamais I Nós deixamos o 
o philosopho em terra e embarcamos 
na canoa com o poeta, e certos estamos 
que innumeros serão os nossos corapa- 
nheiros.E assim sendo, lembramog-lhes, 
de véspera, a CASA FREIRE, que é 
alli ao Triângulo, á rua S. Bento, 
aonde se tomam as passagens. 

Rua de S, Bento, U-i CASA FREIRE 



São Paulo antigo 

Aspecto do Jardim da Lus 

Collaboração francesa 

Iniciamos hoje a collaboração no 
Pirralho da pleiade de jovens es- 
criptores franceses, dos mais fortes 
e mais conhecidos em Paris, que 
contractaram mandar- nos paginas 
mensaes inéditas. 

Hoje, numero especial, damos duas 
das mais bellas producções que re- 
cebemos — La chanson au carre- 
four, de Gabriel Reuillard e Mélan- 
colie d'un soir d'été, de Renè 
Wachtauseu. 

A seguir, fornecemos algumas notas 
biographicas dos dois potentes es- 
criptores : 

René-Max-Wachtausen 
Escriptor francez nascido em Paris 

aos 26 de Agosto de \881 

8.  Paulo Moderno 

René Max-Wachtausen è um tími- 
do e um violento, de quem amigos Ín- 
timos tem apenas conseguido arran- 
car alguns poemas esparsos em mo- 
dernas revistas   literárias. 

Elle é entretanto o autor laborio- 

Montmartre Paulista 

Palacete do dr. Theodoro de Carvalho 

O Chat Noir da Freguesia do O' 

so e fecundo de dois volumes de ver- 
sos, de um trabalho seguro, livre e 
ousado : La da me du jardin vide, 
escripto antes dos vintes aunos e 
Les courtisanes, de feição mais mo- 
derna, mais impulsiva e de inspira- 
ção toda actual em seu fundo. 

Esses versos, em que se aquece e 
se avoluma uma sensibilidade in- 
quieta e ardente, em que se respira 
uma alma quente e atormentada, 
guardam a forma egual   e   cantante 

São Paulo Moderno 

Os trabalhos de aterramento da 
Várzea do Carmo. 

do bello verso regular que a har- 
monia curva ás suas leis. 

De alíjuns mezes somente para cá, 
René Max Wacbtausen esforçou-se 
por se libertar das regras antigas 
e a haurir de s mesmo os recursos 
de sua pyntaxe. E este primeiro poe- 
ma Mélancolie d'un foir d'été que 
publicamos, dá aos nossos leitores 
uma idéia do bello talento do nosso 
amigo, na sua brilhante pbase actual. 

Em collaboração com Edmond Cou- 

São Paulo Moderno 
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As obras do Palácio das industrias. 

sin, René Wacbtausen escreveu três 
peças sólidas e altivas : Galilée, La 
Conscience e Les Chercheurs d'Or. 
La Conscience foi acceita em pri- 
meira leitura por André Antoine, o 
laborioso director do Odèon. 

Nós contamos com o prazer de pu- 
blicar brevemente uma das suas sce- 
nas capitães. 

Gabriel Reuillard 
Escriptor francês nascido em Eouen 

aos 30 de Julho de 1885 
Gabriel,Reu.llard é justamente con- 

siderado entre os jovens escriptores 
franceses, um dos mais bem dotados 
e mais fortes, , 



Elle teve, como dizia Zola, «a fe- 
licidade de nao produzir muito de- 
pressa». E elle só estreiou muito 
tarde, ha dois annos, por um estudo 
commovido sobre Jules Renard, seu 
bom mestre. Depois elle deu apenas 
algumas chronicas notáveis em Co- 
moadia, de um estylo seguro e de 
uma sensibilidade áspera e refreada. 
Elle publicou ainda outras cbronicas 
na Bataille Syndicaliste, retratos 
curiosos de jovens   comediantes  em 

São Paulo Moderno 

Aspecto de uma das  ruas da Villa 
Oerqueira  César. 

Puris-Midi, artigos de critica litte- 
raria nos Horísons, em La Melèe, 
etc. Emfim, de um anno para cá, el- 
le tem fe.to com autoridade a criti- 
ca dramática n'um dos modernos jor- 
naes franceses, dos mais combativos 
e dos mais justamente prezados : — 
Les Hommes du Jour. Além d'isso, 
elle tem dado ahi   estudos   ousados 

sobre Monnet-Sully, Sacha-Guitry, 
etc.,... artigos rudes e corajosos ao 
acaso da actualidade, e á direcção 
de sua sensibilidade irritada ou en- 
ternecida . 

Nós nos confessamos felizes de o 
contar entre os nossos. 

Elle conduzirá aqui, o bom com- 
bate pela sinceridade na arte, ao la- 
do do seu amigo Louis Nazzi — um 
dos melhores, dos mais ardentes e 
também dos mais emocionados da 
geração actual. 

Sórdida a mania dos jornaes do 
Rio andarem consultando Mme. Zi- 
zinha, Mme. Olga e outras abjectas ex- 
ploradoras da parvoice popular, sobre 
tudo o que i se vae passar na terra 
do «Vem cá mulata». 

Então sobre política, os reporters 
cariocas não descançam de entrevis- 
tar o Barão Ergonte e a cartomante 
Nicolina. 

Ainda outro dia, grande orgam de 
feição moderna publicava quasi uma 
dúzia de prophecias dessa canalha 
sobre quem seria o futuro presidente 
da republica. 

A primeira dizia que era um moço 
loiro, a segunda apontava um cabra, 
a terceira um velho, a quarta um 
que tinha uma bruta energia. 

E d'esse modo fica o publico sa- 
bendo com segurança quem é o suc- 
ceísor do marechal. 

No emtanto, não é'preciso 'ser-se 
águia nem se botar taboleta de advi- 
nho, para se falar com certeza sobre 
os prováveis candidatos ao   Catette. 

Se for eleito o dr. Rodrigues Alves, 
a Republica entrará em convalescen- 
ça e ficará curada, á força de cafeina. 

Se for eleito o feitor Pinheiro ou 
o gavde-chionrme Dantas Barreto, 
haverá revolta na fazenda, São Paulo 
se separa, e talvez entre a recitar 
alguns actos de drama'hão no tabla- 
do imperial o rico sr. Don Luiz de 
Orleans e Bragança. Depois a evolu- 
ção brasileira, tão apregoada pelo dr. 
Oliveira Lima faz umas letras—a/fo, 
meia volta, volver!—% toca a rodar 
até o bello tempo patriarchal das ca- 
pitanias. 

São Paulo Caricatural 
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CURIOSIDADE 

A Ábenida Paulista quando não tinha uma sõ casa O Piedadinho. 



J. M. Lisboa 
fala sobre 

:^r 
São fômfó jfintigo 

0~venerando humorista recebe mal o * Pir- 
ralho*, mas acaba por lhe concedjr uma 
entrevista. EU-a : 

O Pirralho — Bom dia, sr. Lisboa. 
Lisboa — O que quer. 
O Pirralho — Eu vim aqui porque vou 

dar um numero de gala... 
Lisboa — Se fosse de galinha era me- 

lhor, ora vá plantar batatas. 
O Pirralho — Se o sr. quizer fica sendo 

de galinha, mas ha de conceder-me uma 
entrevista. 

Lisbôt — Ora menino, vae embora. 
O Pirralho — E a entrevista, sr Lisboa. 
Lisboa — A entrevista fica para as ca- 

lendas. 
O Pirralho — Não me faça isso, não 

trate tão duramente o seu caçulinha. 
Lisboa — Mas vamos ao que quer. 
O Pirralho — O sr. é o rei dos jorna- 

listas. 
Lisboa — Imperador, já fui uma vez 

Imperador em Lisboa. 

O Pirralho — Como ? 
Lisboa —  Imperador   do   Divino,   sim 

senhor. 
O Pirralho — E foi deposto... 
Lisboa — Não, renunciei, mas vim ser 

aqui, presidente desta terra, durante meia 
hora 

O Pirralho — Como foi isso, sr. Lisboa? 
Lisboa — Faz já muito tempo. Se não 

me engano, foi por occasião de se inau- 
gurar a Estrada de Ferro de Pindamonhan 
gaba Eu acompanhava a comitiva como 
administrador desse velho órgão que ó hoje 
O Estado de S, Paulo e que pa monarohia 
era a Província do mesmo n(>me« 

Nesse tempo os presidentes das provin- 
cias eram chamados administradores. 

E vae que numa das estações inaugu- 
radas, o juiz municipal dá torra, deu em 
conherer o administrador da Província 
de São Paulo, mas o administradorgover- 
nador, está visto. E apresentaram-mo, a 
mim, o administrador do jornal Província de 
S. Paulo. 

Apesar de perceber o engano, gosei 
durante meia hora a bajulação de um 
juiz municipal. 

O Pirralho — E quando chagou o sr. 
I isboa a S. Paulo. 

Lisboa — Em 56. 
0 Pirralho — E o que encontrou ? 
Lisboa — índios; 
O Pirralho — Estou vendo que o sr. 

não toma a serio a minha entroviata. 
Lisboa — Pois então não arrole, vá em- 

bora. 
O Pirralho — Ora, sr. Lisboa, mas essa 

historia de Índios em 1856. 
Lisboa — Nío, indioí eu não encontrei, 

quem encontrou foi o amigo padre An- 
chieta. 

O Pirralho — Mas São Paulo como era 
nesse tempo ? 

Lisboa — Havia a Rua 1S »!e Novem- 
vembro, o triângulo, pom casinh is de meio 
andar, depois o Piques era arrrabalde. A 
ladeira João Alfredo ^ra a ladeira do Mer- 
cado 3 beirava uma valia, profunda, onde 
está hoje cheio de casas, á esquerda, de- 
acendo-se para o Braz* Desse lado, a pri- 
meira casa, foi mandada construir pelo ca- 
pitalista Caetano Ferreira Baltar que pos 
suia uma das boas casas na rua 15. 

Do outro lado da ladeira do Mercado» 
as primeiras casas foram construídas so' 
bre uma faixa de terreno que o govern > 
cedera do seu quintal á companhia de 
bondes Viação. 

A valia do lado esquerdo servia de ea- 
ccs/louro para as águas e quando chovia 
muitu, o commercio da rua da Quitanda 
e do centro atirava á enxurrada os caixo- 
tes vasios que iam   rodando ató lá. 

O Pirralho — E o movimento cpntral ? 
Lisboa — Lembro-me que entre 62 e 

63, ha clncoenta annos portanto, ch^guej 
um dia útil ás três horas da tarde, á porta 
do «Correio Paulistano» que era na rua 
15, e reparando bem para um o para ou- 
tro lado da mais injiportante via publica 
de São Paulo, não vi ninguém, nem um 
cachorro para remédio ! 

O Pirralho -E a sociedade desse tempo, 
sr. Lisboa? 

Lisboa — Beatas,' estudantes, as famí- 
lia escondidas atraz das rótulas,   coronéis 

I 
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São Paulo antigo 

Outro aspecto da cidade, vista do mosteiro de São Bento 

dos índios, emfini, o São Paulo tradiccio- 
nal e acadêmico que todoa conhecem... 

O Virralho Esses coronéis dos índios? 
Lisboa — Quando se queria dar prestí- 

gio eleitoral a um sujeito, nomeava-se 
coronel dos índios, é o actual coronel da 
Guarda Nacional. 

O Firralho — Com a differença ar. L;8- 
boa, que agora faz se a nomeação quando 
se quer pregar no sujeito caípora eleitoral 

Lisboa — Ora basta de amolação, está 
acabada a entrevista. 

O Pirralho — NSo sr, Lisboa, o sr. 
não me disse ainda se já havia penetras 
e águias roesse tempo. 

Lisboa — Havia, havia, talvez menos 
eguias do que  hoje.   Ora escute lá essa : 

Appareceu uma vez por aqui um famo- 
so príncipe austríaco que se chamava Da- 
nellí. 

-üifficuldades do correio, sei lá, deixa- 
ram-no em embaraçosa situação financei- 
ra. Logo os ricos do legar, emprestaram- 
lhe mundos e fundos. 

Isso do dinheiro não chegar, não em- 
pediu, porém, que lhe fossem offerecidos 
bailes e re.epções 

O príncipe Danelli era o homem do dia 
O Pirralho - Uma espec-e de conde Da- 

nilo .. 
Lisboa —Sim, vae que o conselheiro Car- 

rão quiz conhecer o h^mem de perto, e 
resultou d^sso descobrír-se iiue o príncipe 
austríaco era um cozinheiro de hotel no 
Rio. 

Foi preso e afinal, depois de tamanha 
aventura, abdicou e foi ser porteiro do 
Theatro Pão Paulo. 

O PíVraZ/w—Imagino a cara das moci- 
nhas que o haviam requestado nos bailes, 
ao entrar para os espertaculoe. 

E a imprensa, sr. Liabôa, o Correio 
■Paulistano é o jornal mais antigo de São 
Paulo. 

Lííftoa - Sim, antes tinha havido apenas 
uns Pharóes como em toda a   víllasinha 

O Pirralho —E os annuncios ? 
ií«6oo—Havia muit^ aununcio de negro 

fugido, e fui eu que acabei com elles na 
Província de São Paulo. 

O Pirralho—TZ os jornaes do Rio, não 
faziam echo aqui? 

Liçboa—Sia\, o Jornal do Commercio era 
sempre acatadíssímo, mesmo em opiniões 
de arte, theatro etc. 

O Pirralho—'Veja, que dífferença para 
os nossos dias, hoje, o sr. sabe que é O 
Pirralho .. 

iíiBioa—Sim, mas o O Pirralho seria 
ideal se fosse embora. 

O Pirralho—Ora sr. Lisboa, o sr. ainda 
não falou em política .. 

Ziigftoa—Nisso nunca me metti e ainda 
não çstou ma^co para quebrar a minha 
linha. 

O Pirralho —Bem, em  tbeatros  então... 
Lisboa —Ora,, tbeatros, o que quer que 

lhe dijiaV 
O .Pirralho—Vma boa anedocta. 
Lisboa—Bem, lembro-me agora de uma: 
O <lia 7 de Setembro era festejado ge- 

ralmente com um eepectaculo de gala. 
Ora. no anno de .. não me lembro, go- 

vernava entãJ a província José Joaquim 
Fernandes Torres, que f<zía grande ques- 
tão d'e°8e8 espectaculos serem brilhantes. 

Vae, porém, que esse anno havia em 
São Paulo apenas uma companhia barata 
que mascateava também pelas cidadinhas 
mais próximas do interior. 

O Pirralho—Vm mambembe... 
Xitsòoa —Perfeitamente Ora choveu mui- 

to np começo de Setembro e no dia 7 os 
caminhos estava mintraiisitaveís e o mam- 
bembe não poude vir a São Paulo. 

Tratou-se então de organisar um espe- 
ctaculo de amadores. 

Havia uma sociedade pbilodramatica, 
de gente do commercio e da qual fazia 
parte o Batuira, chefe do espiritismo. 
Era ponto o cadete Bosta. 

O Pirralho - O cadete Bosta ? 
Lisboa—O cadete Bosta, sim, era o ap- 

pelido do homem, que pur signal era um 
pau d'agua de força. 

Chega a hora do espectaculo, e o diabo 
do ponto toma um píleque. Sou eu con- 
vidado para ponto. 

O Pirralho-O senhor ? 
Lisboa - Eu em pessoa e acceiteí. Lá 

me metti no buraco do palco, accendi a 
vela, abri a peça. A peça chamava-se «A 
Torrente do Valle». 

Levanta o panno, um quarto, uma mesa, 
um sujeito sentado com a mão ampa- 
rando a cabeçp. 

Entra outro : 
—Que fazeis, conde? Que fazeis, conde? 
O conde desmancha a postura pbiloso- 

phica e responde : 
—Estou pinsando. 
A assuada foi enorme. Serenou-se afi- 

nal e entrou o terceiro personagem do 
drama. 

Esse terceiro personagem era também 
um grande pau d'agua. Tinha querido fu- 
mar lá dentro e erguera as barbas pos'i- 
ças até a testa. Esqueceu se e entrou em 
scena com as barbas por c'ma dos olhos. 

O Pirralho—E o  espectaculo. 
üsftoo—Terminou numa assuada tre- 

menda. 
O Pirralho—Oaixa como essa, sr. Lisboa. 
Lisboa—Era só o que faltava, ponha-se 

já no olho da rua, pirralho cacete. 

O Pirralho sahiu alegre, apesar das 
trinta e duas desoomposturas que levara 
Trazia no bolso uma esplendida cavação 
para o seu numero especial. 

São Paulo Moderno 

O jardim e a estação da Lns 
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S. Paulo Moderno 
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A Bna  L. Badaró em constrmção. 

Montmartre Puulista 

A freguesia do O' vista do aterrado. 

Montmartre Paulista 

O Instituto Serniutheraphico de 
Butantan. 

Sao Paulo Moderno- 

TYPOS DE SÃO  PAULO ANTIGO 

^ 

mài 

O preto Leoncio. 

£ão pau/o Jyfoderno 

,      Casas em constrmção na  Villa 
Cerqueira César. Aspecto da cidade nova, apanhado'do Morro dos Inglezes. 
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CASA BARUEL 
Escrlptorlo Cervtral: Rua Direita, 1 e Largo da Si, 2 
Secção Industrial ! Rua Domingo» de Moraes,   13 
Secçao d6 ExpedIÇâO : Bua Direita, 3 
SccÇcSo PharmaceuUca : Avenida Rangel Pestana, 149 

Productos eapeciaea da Casa Baruol pre- 
miadoa com medalhas de prata e ouro nas ex.posi- 
(;8es dti S   Paulo e S. Luiz : 
Elixir Aristopeptico—Extractos de Tamarindos—Bi- 
carbonato de Soda—Dentina—Oéra Brilhante—De- 
pilaiorio Marüns—Elixir de Cascara Sagrada—Pol- 
rilho de DiaquillOo Meissner—Magnesia fluida Ba- 
ruel — Água Ingleza Baruel - Sabão Infantil — Terror 
dos Mosquitos — Xarope de Easton — Pastilhas de 
guaiaco compostas— Vinho Iodo tonnieo phosphatado. 

A venda em todas as Phamacías e Droga- 
rias do Brasil 

Recornmendar   nos   pedidos : 

Artigos da Secção Industrial da Casa Baruel 

0. Postal, 64 - Ender. Telegr.: BARUEL - Telep. 20 

BARUEL & 0. -- S.  Paulo Caricaturas de Sao Paulo 

mmmmm 

Engenhos de Canna CHATTANOOGA 
Fabricados   nos   ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE 

Os engenhos mais fortes,  mais seguros  e mais duráveis do mundo 
Deixam o bagaço completamente secco sem porcentagem alguma de Caldo 

Completo sortimento   de engenhos a mão,   verticaes para força   animal;   horizontaes  para 
força motora ou para força d1 água. 

PREÇOS SEM  COMPETIDOR 
Peçam cataUgos e informações a 
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O Ensino em São Paulo 

8Ã0 PAULO 

0 dr. Albuquerque Lins 

A VACCA 
Era hontem ó dia de sahir em 

passeata pelo triângulo a vacca do 
Pirralho. Grande banze nos domí- 
nios do nosso impagável semanário. 

Foi avisada a banda de musica, 
foi avisado o Scafuto para formar a 
pirralhada, foi avisado o Juó Bana- 
nere o homen das iniciativas baru- 
lhentas. 

Uma hora bateu, a hora da vac- 
ca iuiciar o corso. 

Estava formada a banda, e forma- 
do o cortejo. -, 

Mas qual vacca, qual nada !•.. d 
Era uma vez a vacca amarellá^. 
Beporters aboados cortaram a ci- 

dade para saber qual a causa de^ta- 
manho desastre. ,    ^ 

A vacca tinha fugido do píptoc 
Emírra, explica-se, a vacca dt) 'Hr- 

ralho 6 hermista e portantq aríe- 
lienta. 

Além disso ella se chama Mfnosa. 

Os resultados da Escola Profissional Masculina Dm amigo o Pirralho 





O PIRRALHO 

HGHT & POWER 
GRANDES OBRAS 

Aspecto da  usina em Parnahyba 

Dialogo sobre a emigração 

—Viste que bom elemento de de- 
fesa o Brasil^encontrou nos artigos 
do Fanfulla ê Comp. ? 

— Como? 
—Ora, jornalistas italianos... 
—Não me digas isso, os únicos 

que podem engulir as pululas que 
elles preparam somos nós. 

—Porque ? 
—Na Itália e no seio da colônia 

italiana aqui o truc do Fanfulla & 
Comp. é conhecido. Elles são sobre- 
tudo í«^/,«flCío«aí5—brasileiros quan- 
do convém, italianos ou chinezes con- 
forme sopra o bom vento. 

O chocholate mais premiado do Brasil 
é o da Casa Falchi. 

CURIOSIDADE^ 

Vista do Viaducto do Chá, com am bondinho da Viacmo Paulista. 
Póde-se calcular o movimento de São Paulo 20 annos atras pelos tran- 
seuntes que passavam no momento. 

O Pirralho é o jornal aconselha- 
do pelos médicos nas doenças do fí- 
gado, porque faz rir três horas por 
300 réis apenas. 

/' A's redacções da Careta 1 
/o 

1 
e do Fon-Fon 

O    PIRRALHO 

semanário illustrado  d'importan- 1 

cia evidente,   pede desculpas por 1 

dar um numero  especial melhor i 

do que os seus.              , 

Falta de espaço 
Deixamos de publicar, por causa 

da epigraphe supra, muita coisa in- 
teressante que nos enviaram sobre 
São Paulo antigo, os drs. J. J. de 
Carvalho e Domingos Jaguaribe. 

Do sr. Zé Felicião só publicámos 
umas notinhas porque o artigo hu- 
morístico que elle nos mandou Dão 
tinàa espirito. 

Desculpe a nossa franqueza, seu 
Zé Felicião', mas a verdade antes de 
tudo. 

—Não publicamos também por falta 
de espaço, um artigo do Wencesgau 
sobre a critica theatral em São Paulo 
no tempo do preto Leoncio. I 

\ 
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O PIRRALHO 

I 

a 
•a 

A aviação em São Paulo 

Um dos irmãos Bapini em seu aeroplano. 

Os terrenos em São Paulo 

A rapidez do crescimento de São 
Paulo alcançou diversos records ex- 
traordinários. Assim, são rarissimas 
as cidades da America do Norte que 
tivessem tido maior desenvolvimento 
do que a nossa em tão pouco tempo. 

Em New-York, Chicago e nas ou- 
tras grandes cidades, as fortunas co- 
lossaes foram feitas muitas vezes com 
a valorisação dos terrenos. E, no em- 
tanto, talvez em nenhuma d'ellas se 
deu o espantoso crescimento que se 
verifícd dia a dia nos nossos bairros, 
Moóca, Perdizes, Pacaembú (em come- 
ço), Villa Cerqueira César, PinheiroSj 
Lapa, Villa Marianna etc, etc. 

Ahi, a actividade das construcções 
não descançam uma só hora, sendo 
que todas essas grandes ramificações 
estão já estreitamente ligadas ao 
corpo da cidade. 

No emtanto, ha cerca de vinte 
mios, a parte densa da cidade apa- 
nhava apenas a colina do triângulo, 
avançando para os Campos Elyseos 
e Avenida Tiradentes. 

Hoje, em S. Paulo, é de 4.600 a 
media das edificações completadas por 
anno apanhando a extensão de qua- 
si dois milhões de metros quadra- 
dos de terrenos. 

E' de prever-se  portanto   que em 

hreve tempo a área immensa da ci- 
dade esteja coberta de casaá—pas- 
sando São Paulo a figurar, como ex- 
tensão de terreno occupado, ao lado 
das maiores cidades européas. 

A vacca do Pirralho é de raça, 
segundo a opinião abalisada de to- 

dos os vaqueiros de S. Paulo. 

Em a campanha movida contra 
a confirmação do decreto Prinetti, os 
jornaes brasileiros, e o Pirralho 
também, defenderam os interesses 
justíssimos do nosso governo. 

Nada a notar n'esse procedimento 
da nossa imprensa. EUa foi mesmo 
acompanhada pelo Fanfulla & comp. 
diário italiano que aqui  se  publica. 

O interessante, porém,- é o calor 
da gente do Fanfulla & comp. em 
defender o nosso Brasil. 

Diz a sabedoria popular — Quan- 
do a esmola é demais o santo des- 
confia. 

Além d'isso, o Fanfulla & comp. 
não tem precedentes que o autori- 
sem a essa brasilphilia — Todo o 
mundo o sabe, 

E se até agora, elle tem conse- 
guida enganar, cá está o Pirralho 
disposto a defender o governo de S. 
Paulo dos amigos ursos. 

Todos á "Casa Sâo Paulo" 

Quereis encontrar calçados para patina- 
ção e phantazia f Só na Casa São Paulol 

Lá encontrareis,   o   que ha de mais chie 
e fino. 
Praça Alex. Herculano, 7 — Telep, 2415 

Medeiros  & Guimarães 

I 

CURIOSIDADE 

O antigo laradouro do Carmo, 
alguns bondes da Viacção Paulista 

vende-se em frente ao velho mercado, 
e no fundo a Egreja do Collegio. 

\ 
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O PIRRALHO 

O ENSINO E|Vl S. PAUüO 
Uma das melhores glorias de S, Paulo moderno é a instrucçao modelar do povo, or- 

ganizada pelos últimos governos. Hoje a pasta do Interior está entregue á habilidade do 
dr. Altino Arantes, que sobre ser o fino parlamentar que todos conhecem, se revelou no pri- 
meiro anno da sua gerencia, um perfeito homen de gabinete. 

Eis o movimento escolar na Capital e no intedor, duiante o tíiennio de 1910 a 1912, conforme as mais recentes estatísticas 

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 
Grupos   Escolares   

Escolas isoladas inclusive as modelos annexas e as nocturnas 

Escola "Caetano de Campos"  

Jardim da Infância \  

Escola profissional Feminina         

Masculina          

NUMERO   DE ALUMNOS 

1910 

16.987 

2.«P3 

588 

205 

1911 

19.439 

5.976 

542 

232 

350 

1912 

20.126 

8.072 

588 

211 

267 

391 

GRUPOS ESCOLARES EM 1912 
Capital    .    .    .25    com 415 classes 
Interior   ...    89      "  1082 
Escolas isoladas da Capital    .    .    120 

Escolas isoladas do Interior    .   1090 
"  e cursos nocturnos da Capital 22 

"    do  Interior 55 )i    n        it 

Alem desses dados que informam sobre a extraordinária actividade e o excellente pro- 
gresso da Instrucçao Publica em S. Paulo, publicamos hoje diversas paginas de photographias 
das escolas profissionaes, instaladas com excepcional successo nos últimos annos. 

São Paulo moderno 

Panorama da cidade, tirado do mosteiro de São Beftíú 

■   ' 



São Paulo antigo todo o lixo que nilo ficava nos quin- 
taes. 

As moças de uma família, que ha- 
bitava uma casa próxima a um desses 
esterquilinios, tinham o appellido de 
moças do cisqueiro. 

(Do canhenho de   dois chronistas) 

Não é piada 
Quando São Paulo era antiçn, ha- 

via um empregado publico que mo- 
rava alli pa ladeira do Piques. 

Quando ia para o emprego, arrea- 
va o ciivnliü e pilopavn para a ei 
dade. Hoje éüe teria que tomar o 
bonde. 

Não é piada, é reclame da Lighf. 
=□ 

SSo  Paulo no futuro 

Outro aspecto da rua 25 de Marçi 

Recordações de São Paulo| 
ANTIGO 

Naquelle tempo para o Braz só 
havia o caminho do aterrado, que 
principia na ponte do Carmo. Neste 
aterrado havia duas pontes, uma dei- 
las, não se sabe porque, tinha o 
nome de Ferrão. 

Do pessoal importante que habi- 
tava o Braz naquelle tempo, faziam 
parte as seguintes pessoas: 

Vigário Joaquim José Rodrigues, tio 
materno do fallecido dr. Gabriel José 
Rodrigues dos Santos; o irmão do viga 
rio, sr. Jesuino José Rodr gues, avô 
do senador estadual dr. Antônio Cân- 
dido Rodrigues, sr. André Alves do 
Amaral e naturalmente muitas ou- 
tras, das qnaes não falam os velhos 
chronistas. 

* * 
Em 1836 a população do Braz era 

de (559 pessoas, em 1905 de 125.000 
e a de hoje não se sabe, porque a 
grande obra do recenseamento em- 
preendida pe'o sr; Moreira da Silva 
deu resultados negativos. 

* * * 
A actual rua Direita, então conhe- 

cida por Santo Antônio, por causa 
da ermida ou capella dessa invoca- 
ção, que lhe ficava á margem, descia 
a encosta de uma montanha para o 
lado do Piques,  onde já estava em 

projecto   a construoção   do   palacete 
do Juó Bamuére. 

♦ • 
Para a limpeza das ruas e praças 

não havia serviço algum organisado. 
Dentro da cidade havia dois grandes 
esterqnilinios, nos  quaes se lançava 

Aviso aos affarístas 
Hi de haver um tempo em que 

São P.mlo de hoje deixará de ser 
moderno. 

Então, haverá outra gente outros 
bondes, outras caras de gente e de 
cavallo. 

Ahi. o numero especial de hoje do 
Pirralho será vendido a 100$. 

Portanto nada mais fácil para fi- 
car rico no futuro — comprar o 
Pirralho de hoje e guardar. 

São Paulo antigo 

Um aspecto da rua JStò Bouijacio, 

\\[ 

\ 



A aviação em São PatAlo 

I T n   1 

I  l 

Dois asbectos do vòo dos irmãos Rapini, realisado no dia  ig do corrente. 

Pirralho Sportsman 

0 "Pirralho" 
ama immensa- 
mente as cousas 
sportivas, e Dão 
perde occasião de 
fallar em tudo 
quanto lhes diga 
respeito, desde o 
violento, mas 
^ympatico foot- 
ball que aqui em 
São Paulo é o sport chie dos «men» 
e a tgreat attraction» das nossas 
distinetas familias, ao hippismo, á 
pelota, ao rowing, ao law-tennis; 
tudo chama o «Pirralho» á scena, e 
a todos elles gostosamense dispensa 
os seus applausos, 

E a prova do seu amor ao sport, 
para não fallar nas muitas vezes que 
elle vai ao Velodromo, ao Hippodro- 
mo, á Ponte-Grande e ao Boa-Vista, 
está em que elle visita com certa 
freqüência e com prazer o Centro 
Sportivo, alli posto na Travessa do 
Commercio, e á voz apregoante dos 
cambistas inconvenientes, a sua te- 
zinha não falta, ora atirando-a sobre 
um palpitoso «gafanhoto» ora sobre 
um grupozinho... E' jogo... e vai pn- 
ra o rói das cousas sportivas... 

*** 
Onde o «Pirralho» não dá ponto, 

nem que chora p' ra burro, é no 
Velodromo: basta que se annunrie 
uma prova sportiva alli no velho 
«ground* da Consolarão, e lá estará 
elle vendo chegar um após outro os 
destemidos «sportsmen» e as gracio- 
sas «sportswomen», aquelles, os bons 
camaradas que fazem a gente gosar 
a violenta sensação de uma Incta 
puxada, e estas, as torcedoras ten- 

rageés», que faliam, que commentam, 
que applaudem e exclamam enthu- 
siasticamente, acompanhando o mo- 
vimento da pelota que, á sua frente, 
anda num vai-vem louco, appressado 
e agradável mente entontecedor. 

Desde o primeiro momento em que 
os «foot-ballers» se alinham, «for- 
wards» «halves», backs» e «keeper», 
á espera da voz de «prompto!», até 
os últimos instantes, todos vibram 
tomados do mesmo enthusiasmo, co- 
mo si uma corrente estranha e po- 
derosa a todos alcançasse prendendo- 
os todos, velhos e moços, senhoras, 
senhoritas e cavalheiros, num mesmo 
creulo. Ninguém foge á sensação 
forte de um Jance bem dirigido, co- 
mo todos lamentam, num unisono 
«oh!» o processo imprevisto de um 
bom e adestrado sportsman. 

Na «cancha» do foot-ball, tudo 
prende o espectador: a mais peque- 
na tirada provoca-lhe movimento, 
mesmo que o não queira, dá-lhe uma 
physionomia cheia de sensações, ex- 
tranho... 

Eis porque o bello sport inglez, 
entre nós, tornou-se o «ciou* dentre 
os outros que em São Paulo também 
são cultivados com especial carinho. 

* * * 
Ahi está, pouco tempo falta, a 

temporada sportiva de 1913, que pro- 
mette nada ficar a dever ao campeo- 
nato do armo passado. 

Que venham logo os «matchS'> 
Americano-Paulistano, M a c k e n zi e 
Americano e PaulistauoMrfkenzie, e 
com elles as bellas tardes que a so- 
ciedade paulistana teve no Velodro- 
mo durante o campeonato passado. 

E «matchs» internacionaes, tere- 
mos neste anno? Pelo que se diz 
muito intimamente nas rodas sporti- 
vas, virão a São Paulo alguns «teams» 
extrangeiros, ainda não conhecidos 
dos nossos «sportsmen». 

São Paulo Antigo 

O mercadinlio da Rua São Jvão. 

Pingos 

— de — 
cera 

Ao ler o teu manifesto, 
O' colossal Capitão, 
Achei-o tão indigesto, 
Que tive uma indigestão. 

DR. XAROPE 

Sao Paulo Antigo 

Casas velhas na rua 11 de Agosto, 



Typos de São Paulo antigo INSTANTÂNEOS 

go 

lo Juão. 

v. P. 
Embora franzi- 

na de corpo, pos- 
suo nntretanfo 
ml'« V. P. eesn 
Kracioaa desen- 
voltura de movi- 
mentos que. alia 
da á p.orap!«xão 
flexível do talhe, 
realisa bem o ideal do moderno gosto twh. 

Typo perfaito de circassiana, o harmo- 
nioso contraste de seus olhos azups com 
o castanho escn-o de seuo cabelos em- 
presta particular realce á sua sympathica 
e insinuante physionomia. 

Pouco apparece no nosso meio; ma», 
quando ofaz.é sempre para ataviar com sua 
praça encantadora as melhor"» reuniõrsda 
nossa mais selecta sociedade, tine o digam 
os que, eabbado passado, estiveram na 
kermpssj do Jardim da Infância 

KODAK. 

=n= 

0 caixa d'agm 

E a senhorita não desconliava que 
estava ficando pau. 0 moço já havia 
gasto mais de cem mil reis, e ella, 
impiedosa e impertinente, offerecia- 
Ihe mais prendas. 

Mas, afinal de contas, disse o moço 
esta festa é de caridade, e a senhora 
não e nada caridosa... 

Feliz resposta... 

0< bombons mais deliciosos são os ía- 
bricados pela Casa Falchi. 

Kermesse no Jardim da Infância 

stão. 
XAROPE 

^•$ 

*m'À 
tigo ^.'i1**: ^^i 

de Agosto, Um aspecto dá sala- na noite da inauguração. 

i. 
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Cu riosidade 

A formação do .rhnriro pareô, da pr.ucu-a cornda na Inauguração 
A foi maçao ^ ^ppodrfímo Paulistano 

Jacinta Ronchi  ,,....    53 
Edmea Vieira de Mello    ...   51 
Ruth Penteado 49 
Fulvia Pereira Bueno      .    .   .   4H 
G Iberta Lefevre 43 
Etelvina Ribas 141 
Emaia Paes de Barros    ...    40 
A'zira de Carvalho ."ift 
Niuette Ramos .'iti 
Brazilia Pereira de Carvalho    .    :i5 
Sylvia Bohn )\2 
Ermelinda Pires .'8 
Eleonora M. Ferreira .... -'5 

Afim de evitar toda e qualquer 
duvida, a apuração final do concur- 
so será feita por pessoas totalmen- 
te extranhas á redacção. 

Concurso annual de belleza 
organisado pelo «Pirralho» 

Vae cada vez mnis animado o se- 
gundo concurso de belleza, organisa- 
do pelo Pirralho. 

São tantos os coupons que nos 
mandam que todo o dia o empregado 
do correio, põe na caixa do Pirra- 
lho o seguinte aviso : «Ha excesso 
de correspondência, mandem dois ou 
três carregadores». 

Voltam os carregadores trazendo 
debaixo do braço enormes pacotes de 
votos. 

O resultado obtido até qninta-fcini 
não nos desmente; v^juni i-ô : 
Julia de Carvalho :'>'* 
Cybelle de Barros . . . . 
Leonor Sadocco . . ... 
Maria N. do Valle .... 
Tilinha Nogueira    .    .    . 
Zuleika Nobre  
Dea Durão    ...... 
Graziella Sampaio . . 
Alzira Forster    ..... 
Julieta Roos  
Renata Crespi  
Leonor Ferraz .... 
Zaira Duarte NiiD' S . . 
Consuelo Lobo   .... 

i.> 

:'i;.5 
•JÓI 

lis 
112 
HO 
95 
87 
83 

Mimi Miele . . . . 
Edina Ferraz Sampaio 
Magdalena Sampaio. . 
Odette Ribeiro . . . 
Gleonice Gozzoli . . 
Beatriz Livramento 

72 
64 
61 
59 
54 

« Ü   Pirralho » 

2." CONCURSO DE BELLEZA 

Qual   é,  na opinião de v.   exa. 
a moça mais bella de S. Paulo? 

Attenção !   O Pirralho distribuirá 
vacca aos seus  assignantes. 

São Paulo Moderno 

Aspecto do novo viadncto 



KBlpãã 
Depois do 

A Rantania espera o momento ãe ganhar também sem ter trabalhado. 

As cartas d'abax'o Pigues 

1912-1913 
Lnstrissimo Redattore du cPiralhu» 

Giá cabáro 
o armo passa- 
tó è giá vignó 
o anno se- 
guinte. 

Uh I porca 
miséria ! che 
anuo maíse in- 
d i s g r aziato 
che fui o an- 
no pass ato! 
Inveiz, pri- 
miere di ,ra- 
cuntá che robba fui o anuo passato 
e come è chi tê di sê istu anno, io 
vó racuntá a storia du -fi-du-anno i 
tamhè quella do anno bó, 

O fi-du anno ó uno affare che qua- 
no vá xigano mezzanotte, inda a 
vespora do anno-bó, si dixano afazê 
un brutto barugliò come si tenia di 
spantá o gafagnote. A machina piga 
di pita, i tambô os sino i tambê as 
banda di musiga. Inda a gasa mia, 
come io non tenia né sino, né banda 
di  musiga   né   nada io  arrangê un 

brutto garderó veglio che tenia lá, 
i piguemos di bate inzima d'elli c'oa 
golhèra di pau. 

O Scipió mio cumpá fui inveiz 
molto maise aguiá de io, pnr causa 
che surto os rojo, che illo arubó 
artro di du Manile foguetiére. 

Disposa, quano è mezzanotte in 
punto, caba tuttas barugliada. pur 
causa che giá cabo tambê u fi-du-an- 
no i principio o anno-bô, 

O anno-bó é una robba che tutto 
quello chi a gente faiz o primiere 
die du anno tê da fazê o anno in- 
tirigno. Per insempio: o Beppino Vá 
afazê un girio di Bicigletta indo o 
anno bó; aóra té di anda o anno in- 
tirinho armuntado sopra da a bici- 
gletta. A guzinhêra si déxa gagná 
duzentó nu giacaré, e intô té di 
gagná a anno intirigno  nu giacaré. 

Aóia io dice p'ra mim : — Isenta 
Juó 1 veggia lá quello che vucô vai 
afazê oggi, che vucê ti di afazê tut- 
tos di i 

Intó io alivantê, visti una roppa 
nuóvà, butê   una  gravatigna  di re- 

troJz, virmeglio pintado di marello 
che io cumpre na ladere do Juó Al- 
fredo. Disposa ariuni tutta a vami- 
gíia, bijei i abrassê tuttos mim no. 
Disposa vim alavorá nu minho saló 
pur causa di alavorá u auno intiri- 
gdo i gadagná bastante aramo p'ra 
cumpra fijó p'ra vamiglia. Di tarde 
io fui afazê uma visitigna p'ras ml- 
nhos amigo importanto, pur causa 
che io non voglio as relaçó cos in- 
gafagesto come o Scipió che é o 
maiore iadró di galligna che io te- 
gnò cnnhecido i o Cesare futtebecca 
da gamorra i o Vurtolino direttore 
da a Maffia. 

Aora inveiz io só dò cunfiança 
p'ro Capito' p'ro Bargionase, p'ro 
cunsegliero Brotero   i p'ro  (Jiolitti. 

Di notte io truxe o Juóquina a 
Gurmeligna mia figlia, o Garlucio 
mio gênero, o Beppino é o Ferrlgno 
pYa assisti a guerre c'oa Tripolita- 
nia nu Cinema, pur causa du patrio- 
tismo, i disposa fui indo o Bolitea- 
ma sapiá os spetacolo. Aóra, se io 
faccio ista vitta u anno intirigno io 
mi pigüo maise quattros guilo di 
gordura, por causa du cuntenta- 
mente. 

1912 
Iste anno fui u anno mais indi- 

sgraziato che io tengno visto, pur 
causa di unas purcò de ingadastrof- 
fa che io vó dizê agurinha mesimò. 
Ecco ! O Capito minho cumpadro fui 
inlegido guvernatore du stà di Zan 
Baolo i non fui rigonhecido. O Ga- 
ronello minha cumadra tambê. O 
Hermeze da Funzega, ladro di ga- 
ligna madrigolato na giunta gumer- 
çale fui o guvernatore du Brasile. 
Tive ventisquattro disastro inda a 
Centrale i o Frontinho non murrê 
in nisciuno (che brutta caguiral) e 
otros cuntecimente impurtante che 
io non inxerguê pur causa di pirdê 
o p nzineilo. 

1913 
Bispetto istu anno chi cominció 

io mande gonsurtà o vilosofo Musso 
Tixera che mi mando dize os fatto 
maise impurtanto chi tê di cunticê 
istu anno sô: «O Hermeze da Fünsega 
vá sê disposto e chi và sê o presidente 
e o Capito. O Lacarato vá sê anumiato 
xèfe di pol.zia. Vai gai una brutta 
xuvarada incoppa di Zan Baolo i vá 
insbandagliá co giardino da Luiz i 
co Brais. O Zé Maria non faiz maise 
a guerre co Paraná. O Pietro Gapo- 
rale non vai maise indiscobri o Bra- 
sile. O Zé Veliziano co Sirvio di 
Armeda vó briga pur causa da ri- 
validade di ufficio i vó si mangiá 
mutuamente (che brutta sortep^rus 
infrabrigante di morfina), vá pigá fo- 
go na gaxa d'agua,   Juó Bananére 

Capitó-tenente inda Briosa. 

hi 

\ 
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Anno Bazado Numerro esbeziál   XORNAL ALEMONG 
Rcllalor-xele :  Um zozietade anonymes •^" Horgan brobaganda  allemongs na Prasil 

O ttócoberda te São Baulo 
A Prasil guando esdafa jamado Birradinininga - Imbordandes allemongs - O Bismark e os ganarrias ganada- 

derres - 0 fundazongs ta arreoblano e o tescoperda te San Baulo - Odres afendurres - Esdong 
pependo zerfeche tnuido acratafelmende - Bilegue gommemoradifo. 

O Hisdorria esdá engzi- 
nando que a Prazil esdá 
tesçoprido bor Índios gue 
esdong jamando a Prasil te 
Birradininga. 

Mas borrem esdong es- 
dando as allemcngs gue es- 
dong tescoprindo fertaderra- 
mende a Prasil borgause 
gue esdong hapidando o. 
Zandas Gatherrines muido 
briraérre te intias ebrêdos 
to Avriga. 

O: brimêrro zitade ta Pra- 
sil esdá a pordo to Blume- 
nau donde esdong nazites 
as borduguezes (te mendir- 
re) Fascp ta Cama e Bedro 
Alfarres Gabral gue esdá 
tesbois o imberrador Bedro 
brimêrro que esdá o vunda- 
tor xundamende gon o Von 
Ihering ta museo ta Ybir- 
ranga. 

Esdes bordugueses (alle- 
mongs to Zandas Gadherri^ 
nes) esdong muido imbor- 
dandes bela suas afendurras 
e fiaxens na bolo Sul. 

Mas borrem a funtator te 
Zan Baulo esdá esdando o 
Bismark gue esdá gomezan- 
do o fida Tendendo no rua 
ura borzongs te ganarrias 
gandadèrres e caiolas te ar- 
rame. [ 

Esdes ganarrias gandadèr- 
res esdong hazfdes ' tio ilha 
tp Ganarrias gue   esdá   zi- 

duado na inderrior    to Rio 
Crande ta Zul. 

Endong, un fez, a Bis- 
marck esdá gom um sede 
tanades e esdá guerrendo 
tomar um pepederres no zi- 
tade te Munich. Gonsegutifa- 
mende elle esdá ferrifigando 
muido tezacrafelmente gue 
esdafa miguiado. 

Mas borrem o Bismarck 
esdá uma crante homen e 
esdá brevenindo o gaso mui- 
do beng. 

Brimêrro de domar o pe- 
pederres, elle esdá enfiando 
umo parpande no poga te 
uma ganarria e enseguida- 
mende esdá pujando ta odre 
lado, e esdá rebedíndo o 
oberrazongs nas odres ga- 
narrias e vinalmende no po- 
ga telle e na odre lado tam- 
beng. 

Endong elle esdá endrando 
uuma zerfecherries e esdá 
pependo trenta e tois car- 
rafes te Germania. Guando 
elle esdá figando gapaz te 
esdar zercando frangues no 
rua, esdá tizendo gue fae 
um pocadlnhes n'aguelle lu- 
gar. Guando esdá xecando 
na guindai; endong elle. esdá 
aprindo o borda te todes 
os caioles te arrame. 
Endong as ganarrias gue 
esdong rouidò ' zavades es- 
dong tando o suide. 

Gosecuentemende o Bis- 
marck esdafa tambeng tan- 
do o suide en dres dempos. 

E a patrong ta resdau- 
rante e    zerfechércíes    esdá 

dembo adé adrafesar a Ozeano 
è a Diedê. 

Endong na odre tia, guan- 
do a Bismark esda agordando 
barra láfarr o garra, esda se 

guebrando na odre  tia bor-   engondrando enzima ta Pra- 
gause to galódeta Bismark.   s11. borgause gue as   ganar- 

Mas borrem, a Bismark 
esdá se imbordando muido 
poguinhes com esde vádo e 
endong esdá supindo, su- 
pindo bujado belas ga- 
narries gandadèrres. Guando 
elle esdá xecando peng en- 
zima ta zéo, elle esdá infen- 
tando o aerobláno. 

Esde esdá o brimêrro ae- 
robláno e esdá muido me; 
lhor te aerobláno te San- 
dos Tumong e odres te 
Pleriô e odres borguerríes 
te enjer te fendo. 

Esde aerobláno te basar- 
rinhes esdá muido bong 
borguê nong esdá bresisan- 
do te enjer te fendo. E a 
fendo esdá muido garro, bor- 
gause gue esdong fendendo 
na rua Quinze a guadro mil 
e guinhendos a guilo e meio. 

O Bismark esdá brezizan- 
do abenasmende te um tü- 
zia te ganarrias gantaderres 
e uma parpande.. 

Mas borrem, o goise mais 
inderessande tesde hisdorria 
esdá gue a Bismark esdá tor- 

nas esdong guerrendo abro- 
veidar barra foldarr barra o 
badria guerrido tellas gue 
esdá sendo a ilha tos Ganar- 
rios, na inderrior ta Rio Gran- 
de ta Zul. 

Endong elle esdá buxan- 
do a parfande barra a aerro- 
blano barrar. Endong as ga- 
narrias muido drisdemende 
esdong tezendo enzima ta 
Prazil. 

Endong as intios esdong 
rezependo a Bismark gom 
panda Fierramosga e esdong 
tizendo barra elle gue ai li 
esdé  permado   Birradininga. 

Desde modo á Bismark 
esdá gahindo na Prazil. En- 
seguidamendo elle esdá do- 
mando o treng te verro e 
esda- antando, antando adé 
xecar na Ybirranga. Endong 
elle esdá tesroprindp muido 
vazilmente a zitade te San 
Baulo gue nong esdá dendo 
nsng un gasa te chopp. En- 
dong, a Bismark esdá aprindo 
um zerfecherries e esdá dode 
a tia  finde zinco te xmerres 

mindo no zèò, e as ganarrias, gomando uma bilegue gom- 
esdong   lefanto    elle   muido   memorradifo. 



«tfCARLOS WOLSTEIN  JÚNIOR 
AOENTE DE FIGURINOS 

RUA S. BENTO. I2-B (sobrado)   Sala 15 — Caixa Postal M   -   S. PAULO 

Álbum de Bal " Chtc Parisien" 8000 
"         "    " "Le Grand Chie" 8.000 

Avenir de Ia Mode   .   .   . 1.200 
Álbum Parisiana  2.000 
Bluses Ncuvelles   .    .    .    .    . 4.^00 

"     "Le nhic"  4.coo 
"     de Ia  saison     .... 1.500 
"     Parisienaes  2.000 
"     Elefantes  1.300 

B"! Masque, 7  Süies    .    .    . 25.000 
"           "• cada serie     .    .    . 4.000 

Chie Paiisien  4.000 
Costumes de Tailleur     .    .    . 4.000 
Ghifon  2.000 
Caras y Caretas  600 
Costumes Trottear     .... 4.000 
Die Elegante  Mode    .... 800 
Der Bazar ■ 800 
Elite  3.000 
El Esdfjo de Ia moda    .    ,    . 2.000 
Femina,  l.a Ertiçao    .... 1.500 
Fctnina, a.a       "  700 
Façon Tailleur   .    .   .    .    .    . 4.000 
Grande Mode Parisier.ne   .    . 3.000 
Grand Chapeaux Parisien    .   . 6.000 

Grand Álbum des Fourrures . 12.000 
Grand Luxe Parisien .... 8.000 
Jeunesse Parisienne    .... 3 500 
Jupes Nouvelles  2.000 
Je Sais Tout         1.000 
Les Grandes Modes de Paris i.a 7.500 
Les Grandes Modes de Paris 2.a 2.000 
Les Grandes Modes de Paris 

(Chapeaux)    .... 2.000 
La Mode Parisienne   .... 2.000 
La Couturiére Pp.:is;enne   .    . 1.500 
La Elegância Parisitne .    .    , 1.500 
La Novitá '    .    . 1.000 
La Parisidnne Chfc, ia... 2.500 
La Parisienne Chie, 2.81 .. . 2.000 
La Confection Parisien . ,' . 3.000 
L1» Lingerie Parisienne, i'a . 4.000 
La Lingerie Parisienne, í.a . 3.000 
Les Chapeaux de Ia Parisien- 

ne Chie  2.000 
Le Gout Parisien  1.500 
Le Grand Chie  6.000 
Le Chie     .    .   ,  4.000 
Le Chapeaa Parisien,  i.a  .    . 5.0oo 
Le Chapeau Parisien, 2.a   .    . 3.000 

Le Gran Tailleur  4.000 
Le Carnaval Parisien, Series 

4, 5 e 6,a     .... 5*500 
Le Carnaval Parisien, Serie 2 . 4.000 
Le Erintemps  l*ooo 
Mocló'es Pratiques ..... 4.000 
Modes d'F,nfants  ia Edição    . 4.000 
Modes d'Enfants 3.1 Edição    . 3.000 
Modas  Metropolitanas    .    .    . 3-000 
Ouvrages des Dames 1,a Edição 9.000 
Paris Elegant,  1 .a Feição   .    . 4.000 
Paris Elegant, 2.a Edição    .    . 2.500 
Paris  Mode *    . 1.500 
Paria Bluses et  Robes   .   .    . 3.500 
Revue Parisienne  4.000 
Robles d'interiur  4.000 
Salon de l»".  Mode  i.oco 
Saison  PariBienne, com moldes 2.5OD 
Saison Parisienne, sem moldes 2.000 
Sartorial Art Journal,   i.a Ed. 7.000 
Sartorial Art Journal,   a.a Ed. 3.000 
Toilettes Piriaiennea .... 1.500 
Tailleur Mode  4.'roo 
Wiener Chie ....".. 4000 
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N. 13.— Estes preços entendem-se exclusivemente a Dinheiro 

LA SAISON 
GRANDE officina de costuras para meninas e 

— senhoras ===== 
Acreditadissima de todas as famílias 

PREÇOS COM MODOS 
Rua S. Bento, 76-A   -  Caixa do Correio, 113--- Telep. 1013 

Henrique  Bamberg 
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Para Mademoiselle m elegante I LOJ/1 D/l QUINfl 
SO' VESTINDO-SE PELOS FIGURINOS : 

MOPE PE PARIS 
Publica se de 6 em 6 meses. Contem 50 paginas e, 

(notem bem) 1000 modelos de toda a qualidade de ves- 
tidos e roupas e 3 moldes cortados. Avulso 2$500—Pelo 
correio 2$ SOO. 

mm% Md ri 
Figurino de luxo, capa iUustrada a ouro e cores. 

20 paginas 1 grande panorama colorido e 80 modeilos 
das ultimas novidades, 1 pagina do riscos de vestidos 
completos. Mensal — Avulso 1$500 — Anno 15$000. 
Os assignantes tem como brinde de 3 em 3 mezes 1 Ál- 
bum de blusas. 

Desejam se agentes em todo o Estado 
ívraría LEALDADE—R. S. Bento, 51 -S. PAULO 

Antiga Casa Sarafana - Bua Si Bento, 41-B 
Importadores de Chá, Cera. Sementeè, Rape, Ara- 

ruta Maisena, Saga, Tapióca, Leite Condensado, Fa- 
rinha Láctea, Vinhos Finos e de Mesa, Queijos do 
Bheno, Presuntos, Goiabada, Conservas de "Morthon" 
em latas, alpiste, .painço, Canhamo. cravo, Canella, Co- 
minhos, pimenta. Anil, Fogos da China, Lanternas 
Venezianas, Bandeiras, e artigos para Carnaval, etc. 

Estabelecimentj de Arvores de frutas, ornamento 
e sombra. 

Chácara Rua Pamplona. 125— Avenida Paulista 

Loureiro Costa & C. 
Successores de A. F/Sarafana 

Caixa, m - Telepiionei U?5 - S. PAULO 

Bi 3BE 

FKEVI&ENafl »»CAIXA PAULISTA 
_     DE PENSÕES 

WorisaJa pelos Decretos os. (,917, ÍHS e IM do Gotéino Federei e com deposito do 200 contos no Tksoora 
Agencia em todo o Brasil - S^de em S. PA.OLO 

BÜA OÜINTINO iBCAÍIÍÍA N. 4 (1. andaf) esquina da Boa Direita-CAIlíli POSTÜL l 553 - TELEPHONE N. 431 
Endereço TelegrapKico: "Previdência" -^— Agencia no Rio de Janeiro: Avenida Central N. 95 (l.o anáar) 

-^ PECÚLIOS E PENSÕES .   ■ - 
SÓCIOS INSCRIPTOS eni 5 annos 80.767 
CAPITAL SUBSORIPTO até o dia 21 de Agosto . 
CAPITAL DE PENSÕES até o dia 31 de Julho    . 

45.014:116$000 
6.871:000$000 

A P REVIDEM A é a sociedade de Pensões e Pecúlios mais importantes do Brasil e qne conta maior numero de sócios e capital 
PEÇAM PEOSPBOTOS E INFORMAÇÕES 

e 
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São Paulo Antigo lhe diga? Soffra o que eu «offn, depôs 
reaigne-se a fazer o casamento qne eu 
ponho. 

EntSo, se nos encontrarmos, talvez, 
talvez. 

Um aperto de mão, bem amigo, bem 
leal de 

B. 
Carlos — Nao sei fporqne razão câo a 

pede. Sabe que a sua presença é desne- 
cessária' u'uma bruta solennidade como 
essa do pedido. 

Cave com o titio, para ir elle em pes- 
soa, fazer a delicada pergunta e receber 
depois a cabulosissima resposta. 

•). J. — Não, isso é feio. 
B, M. — Pela sua carta, advinho um 

temperamento apaixonado demais para 
ser fiel. 

Portanto n3o se desespere com a frieza- 
A'elle. Facilmente o esquecerá, como de- 
certo já tem esquecido mais de trinta e 
cinco. E será feliz, porque amará com to- 
das as violências do corpo e da imagina- 
ção, mas nunca o seu amor será senti 
mental. 

PADLO ADãO 

i 

\j 

A ma 25 de Março no tempo em que era margem e, às vezes leito 
do Tamandnatehy 

PSYOHOLOGIA 
PEQUENAJCORRESPONDENCIA 

JS.— De conformidade  coin os seus de- 
sejos:, e seguindo as indicações dadas, man- 
do   a resposta á   carta de declaração qne 
elle lhe dirigiu : 

Meu amigo 
A sua eartinba fez-me sonhar muito. 

Ho via n'ella coisas tão bellas I No em tan- 
to, é preciso pensar que a vida é real e 
o casamento também. 

Escuto, ha. uma cançoneta francesa que 
diz esta sábia coisa : 

I/amour cst cotnme le Camembert 
Ça pntt pas durer toute Ia vie I 

O meu amigo sabe de certo que o Ca- 
membert é um queijo, muito sensível, que- 
ro dizer, é um queijinbo qne a gente 
precisa acabar em trea tempos. 

Ora, se o meu amigo me offerece amor 
com essa intensidade poética, quer dizer 
4ue me ofterece Um Camemôerí des prin' 
cet, isto é um Camembert raro que será 
logo devorado no primeiro festim". \ 

E depois ? Fica a caixinua vazia. 
Não, meu amigo, eu prefiro om'queijo 

de Minas, eaterelisado até se for possi^el, 
para que dura emquanto eu durar.' 

O meu amigo sabe que tenho já vinte 
e dois annos, sabe também, porque eu já 
lhe disse no baile de..., que amei duas 
vezes, perdidamente, loucamente, como o 
ai   diz agora quê me ama, 

Quero   me casar, não   ha   duvida, mas 

quero também que o meu maridinho me 
estime apenas, seja pouco mais que meu 
irmão e o procurador dos meus int.res- 
ses, emfím que não me ame e que não 
exija do meu coração morto para os fer- 
vores violentos, demonstracções de senti- 
mento   apaixonado.   Que  mais  quer que 

O leite da vacca do Pirralho é de 
primeira qualidade. 

Aos descabellados E' fora de duvi- 
da que a SUCU- 

LINA é o melhor  preparado  para o 
couro cabeludo.   ■ 

São Paulo Antigo 

O 38 reggimento de cavallaria, de qne era commandante o actaal mi- 
nistno Bivaddvia Corrêa. Figura no centro do grupo o gentilissimo Âmaury 
Fonseca, que nos cedeu as preciosidade photographica que hoje publicamos. 
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São Paulo Antigo 

O interior do velho mercado da rua 25 de Março. 

A evolução musical 
OU SEJA 

São Paulo musico antigo eSão Paulo 
musico moderno 

No tempo em que São Paulo tinha 
indios, havia todo o dia musica de 
pancadaria no largo do Rosário. 

Depois foi que os pottuguezes 
trouxeram   a sanfona   e o fado Liró. 

O primeiro concerto dado em Sao 
Paulo, de que resa   a   tradicçao,   foi 
organisado pelo padre   Anchieta que 
cantou   a   preguiera   da    Tosca com, 
diversos 'amigos. 

Em. seguida, houve outros  concer- 

A  BÈMOLIÇÃO 
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Aspecto da rua Formosa, vendo se 
depois das ruinas das velhas casas, 
as colossaes construcções da Bua 
Libero. 

tos, muitos dos quaes desafinados, por 
causa do clima hostil. ■'•■^| 

Em seguida, nasceu Carlos Gomes 
em Campinas.  mmm 

Carlos Gomes era um dámnádo. 
Elle apenas nascido, nos braços da 

parteira, executou toda a gama chro- 
matica do Xòro infantil do Récemnas- 
cido. 

Depois dessa agradável composição, 
Carlinhos fez muita musica de Câ- 
mara e  outras diversas. 

Depois fez o Guarany, a Fosca e 
etc. 

Depois de Carlos Gomes, chegou 
aqui o Brotoro. 

O Brotero não vai nada, só tem 
prosa. 

G. P. 

JoâO da Estiva foi condemnádo 
a^trinta annos de cadea por ter pre- 
senciado o assassinio do commandan- 
te Lopes da Cruz. 

Quincas Bombeiro esse está con- 
tando com o mesmo castigo, pelo 
mesmo crime. Emfim, Mendes Tava- 
res foi absolvido, e a consciência do 
jury nao podia descançar sem pre- 
gar o castigo que o sangue da victi- 
ma reclamava, pelo mesmo nas teste- 
munhaç. Se o commandante Lopes da 
Cruz nao tivesse morrido., já se vê 
que quem pagava o pato era elle -— 
a testemunha mais interessada. 

De camarote... 
S.   José 

A companhia ly- 
rica    Rotoli-Billoro 
continua a fazorsuc- 
ceaao neste theatro 
apesar   de   n5o ter 
ainda levado á Boa 
na nenhuma  opera 
de Wagner.   O Chi fí- 
c >   Manao,    que   é 
mais    wagnerianot- 
que o Brotero, não 
se zangou com iaeo 
e continua a elofriar 
a companhia.  Mas, 
mudando   de assumpto,   a   sra. ÇOrdugna 
vae   dia n dia conquistando mais sympa- 
thias   em Sã'» Paulo, alíáe muito moreci- 
damente,   porque vamos  e  venhamos elia 
possue uma boa voz e sabe cantar. 

A sra. Batti não fica atraz, pois elia 
tamhem faz juâ aos calorosos applausos 
que o public-> ihe dispensa. > r^j 

Os tenores Carlini e Jngar e^o barítono 
Zani sempre correctos 

As srae. Miaotti e Manerini interpre- 
tam a contento geral os papeis que lhes 
são confiados. 1, '\'. 

Ao maestro Abbate cabe também grande 
parte do scccesso da companhia Rotoli- 
Billoro, pois a orchestra nunca faz [feii, 
como diz o outro. 

Polytheama 
™08 freqüentadores do theatro da rua de 
8  João divertem-se a vaier. 

Ao programma actualmente está magní- 
fico e todas as noites ha números novos. 

Maria Pratis,  Silviani,   Les   Arrigonis. 
Flora di Lanzo   e   ao demais artistas são 
sempre fartamente applaudidos. 

Casino 
Animadissiiaos   sempre os espectacnlos ■■ 

do elegante music-hall   da   ma  O izeMe 
Jnnho. ._^'- 

• Niny Bayon, Baimond La Valliére e a 
troupe rnssa Ramashoso são actualmente 
os números de maior successo. „, í 

São Paulo Antigo' 

Q monumento do largo da Memória^ 
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Mélancolie d un soir d été 

. JL 
La petite servante rêve à sa fenêtre 

Dans le soir d'étó violent. 
(Soir de Paris ! 
Des acácias e des violons, 

I/odeur du square et les romances betes...) 
Lo soir d'été, le soir d'orage Ia penetre. 

II Ia grise à son iasu 
Oomme Fabsinthe, un dimanche, par hasard, bue 

Ou comme le garçon boucher qu'elle aime 
Et Temployé du gaz... qu'elle aime aussi 

Quand ils Ia baisent sur Ia bouche. 

EUe rêve (parce qu^lle a lu des romans 
Et aussi parce que le fils de Ia maison 
Lui caressa Ia nuque un matin en passant) 

EUe rêve que son destin à elle 
íí'est pas de touiours laver Ia vaisselle 

Ni d^tre rudoyée à jamais par Madame 
Mais qu'on Ia verra peut etre un jour grande dame 

Dans un chàteau tout neuf. tout blanc, 
Un de ces cbâteaux magnifiques, 

Plein de valets qui vieillissent en se courbant, 
Au milieu d^n grand pare melancolique... 

Bah ! Elle mourra comme vous et moi, n^ayant 
Eien obtenu, mais rien, rien de Ia destinée, 

Puis s'étant résignée. 
Elle mourra dans cinquante ou soixante années 
Toute seule, à rhospice, au milieu d^ndigents, 

Ou grand'mère, s'etant mariée, entourée 
De tous ses enfants et petits enfants ; 
Garçons-bouchers, livreurs, apprentis blémes... 

La fillette ivre, un soir, a sa fenêtre, 
Mourra comme Ia plupart des gens 
Aux pauvres petits rêves trop grands ! 

Juület,  6-7-1912. Henê   Wachthamen 

I 
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O nariz  de   Bull-Dog 
Quem acompanhou, pelas paginas 

deste periódico, a chronica dos diver- 
sos casos em que entraram em jogo 
a argúcia e o tino incomparavel do 
meu amigo Bull-Dog, certo que ex- 
tranhou o tâo brusco quão apparen- 
temente inexplicável desapparecimen- 
to do seu já illustre nome das co- 
lumnas do Pirralho. 

Mas, si eu disser que ha cinco me- 
zes que o meu grande amigo cumpre 
pena de prisão na nossa penitencia- 
ria, creio ficar para todos explicado, 
e á saciedade, 0 meu longo silencio. 

Agora, porém, qut eu o tenho de 
novo a meu lado, no nosso confortá- 
vel gabinete de trabalho da rua Ben- 
jamin Constant, creio poder conti- 
nuar a série de novas e surprehen- 
dentes aventuras policiaes que espe- 
ro, mui breve surgirão para procla- 
mar inda mais alto a fama universal 
do único competidor de Sherlock Hol- 
mes. 

Cinco mezes de xadrez ' Cinco me- 
zes, para mim, de cruel separação do 
meu   melhor   e  mais extraordinário 
amigo I 

Cinco mezes 1 Podem bem calcular 
quantos me lêm qual não foi a minha 
surpreza quando, uma noite destas, 
lá pelas duas da madrugada, fui des- 
pertado por insistentes e estrepito- 
sas pancadas na porta da nossa 
casa. 

Sobresaltado, corri, revolver em 
punho, a vêr de que se tratava. A 
noite estava sinistra e tempestuosa. 
A água, que de um céu negro e tri- 
ste cahia a cântaros, era impellida 
desapiedadamente por um vento louco 
e selvagem que fustigava as arvores 
das ruas. A chuva estalava nos te- 
lhados e tamborilava nas vidraças. 

— Quem é ?! Quem bate ?! 
— Sou eu! Abre de pressa, meu 

caro Brownl 

Julguei-me presa de alguma allu- 
cinaçSo ao ouvir, em meio do con- 
certo infernal dos elementos em fúria, 
a voz tão minha conhecida do Bull- 
Dog. 

— Abre, abre, homem! Sou eu 
mesmo! 

Instinctivamente levei a mão á fe- 
chadura e dei volta á chave. A porta 
rangeu lugubremente nos gonzos e 
uma lufala do vento e água bateu- 
me em cheio no rosto, gelando-me o 
sangue nas veias. 

— Ah! ah! ah! Então, não espe- 
ravas por esta? 

— Bull-Dog! BuU-Dog! Oh! és 
tú realmente? 

— Em carne e osso! Que surpre- 
sa, hein? 

— Mas, como ? ! já cumpriste toda 
a pena ?.. 

— Fugi. 
— Fugiste, como ? 
— Graças ao meu nariz. 
— Deixa-te de gracejos, fal!a sério! 
— Nunca fallei mais serio' em dia 

de minha vida. Repito: fugi graças 
ao meu nariz. 

— Vamos là, conta-me isso! 
E subimos lentamente, silenciosa- 

mente até o nosso querido gabinete 
commum. Abi, após uns reconfortan- 
tes tragos de whisky, começou Bull- 
Dog a sua interessante narrativa. 

— E' como lhe digo, meu caro 
Brown. Sempre me pareceu que o 
nariz para mais alguma cousa me 
havia de servir, que não somente 
para cheirar. 

— Então, é ao teu nariz que de- 
ves a liberdade ? 

— Nem mais nem menos. Logo no 
segundo mez de minha vida de pri- 
são comecei a me insinuar no espi- 
rito do carcereiro... 

Com ó teu nariz ? 

— Não, o nariz vem agora. Pois 
bem, hontem á tarde disse-lhe eu 
que, si me deixasse pôr para fora da 
porta a pontinha apenas do meu na- 
riz, eu conseguiria fugir. Respon- 
deu-me com uma sonora gargalhada 
de incredulidade. 

Propuz-lhe uma aposta: Si eu não 
conseguisse o que lhe estava dizendo» 
pagar-lbe-ia 500$000; em caso con- 
trario, elle me dixaria fugir. O. ho- 
menzinho acceitou promptamente o 
desafio e marcámos para hoje, á uma 
da madrugada, a experiência graças 
á qual aqui me tens: 

— Como assim ? 1 Nunca pensei 
que teu nariz fosse chave gazüa, ou 
pé de cabra... 

Não, meu nariz é... meu nariz! O 
carcereiro entrou na minha masmorra 
e, timidamente, entrea-abriu muito 
pouco a porta. Pus-me então a 
transpôl-a não com o nariz para a 
frente, mas sim com o., comj direi f... 
a transpôl-a de costas... 

E d'ahi? Não percebo... 
— E' bôa ! A ponta do meu nariz 

só sahiu fora da porta quando meu 
corpo todo já estava no corredor, O 
ingênuo carcereiro quedou se boqui- 
aberto e impossibilitado de articular 
palavra. 

— Sim senhor! Lavre um tento ! 
Seu estratagema deu no vinte! — 
exclamei, apertando a mão ao genial 
policia. 

E o mais interessante é qae, ao 
ver-me afastar pachorrentamente, o 
bom do homem pôz-se ?. implorar: 
«Fique, fique, pelo amor de Deus t 
Não fuja que eu perco o meu lugar!» 
Ahlah! ahl 

— «Perde o lugar? disse-lhe enr 
pois meu amigo, e occupar o meu!... 

A luz indecisa do primeiro clarão 
d'aquella madrugada memorável de- 
buxava frouxamente no soalho do nos- 
so aposento a figura oblonga da vi- 
draça... 



CASAR É BOM! II 

< Antes que cases 
Olha o que fazes » 

Casar é bom : não casar é melhor; o 
diabo entenda isto.. . Quaes Santo An- 
tônio, simpáticos ao casamento, achamos 
que o casar é bom, e com uma menina 
bonita nem nos falem. ., Tirante as mu- 
lheres feras, de cabelinho na venta, e que 
nos trazem a nós marmanjos de canto 
chorado e com água pela barba... as 
mulheres são verdadeiros anjos, cabidos 
do ceu por descuido...: suavisam-nos as 
agruras da vida com a doçura da sua 
graça e a prenda e ternura de seus en- 
cantos. A mulheres caseiras, estas então 

são ideiaes I trazem o nosso ninho que 
nem um brinco.. . A boa prata, o límpi- 
do crystal, a fina porceilana, nada nos 
falta em casa — no que ellas fazem mnito 
bem... De ordinário são econômicas, por 
isso mesmo que gostam do que è bom. 
E como a economia é o caminho para a 
abastança — a OASA FREIRE é a sua 
« pedra de toque », pois é lá aonde se 
vae surtir a maioria dos trens para o seu 
« home >. Os nossos numerosos amigos 
sabem o caminho da nossa casa; ensi- 
nal-o ás pessoas que pouco conhecem de 
S. Paulo — é nosso dever; aos jovens 
plumitivos qae principiam a arrastar a 
aza á sua Bella, e que feridos em pleno 
coração, cegos de amor, desnorteados, 
são atraídos pela magia do canto da se- 
reias, que não são senão velhas c raposas 
matreiras i. ., — é caridade. Jovens, so- 
nhadores, confiados, não é diffidl apa* 
nhal-os a laço e metel-os em turumbamba 
e soval-os ás direitas, que ao depois dão 
dó de ver-se. Por Baco t onde i está a 
policia ? Meus jovens amigos,   a   OASA 

FREIRE é ali, ao Triângulo, á rua de 
de S. Bento : ide lá, levae a Eleita de 
Vossa Alma, e encontrareis n&o a rapo- 
matreira, mas ó Leáo do Norte, fiel e 
varonil prra servir-vos com a nobreza e 
honradez de um evangelista, Crede-o. 
Tantalo já não precisa soffrer. Cessou o 
seu suppliclo. A fonte das bellezas sabi- 
das das mãos dos homens ali está — é a 
CASA FREIRE — de onde escachôa em 
torrentes embriagadoras um mundo de 
cousas lindas, lindas, tão linda me es- 
pertam até os indifferentes I ... Sois es- 
tetas, o sabemos. Adornai os vossos 
ninhos, feitos de beijas rubros de carne 
em flor... Aproveitae, gosae a vida em 
quanto sopram os ventos da mocidade e 
não chegam as rajadas do inverno, e em 
quanto os filhos não começão a mamar 
nos pães.. . 

Rua de S. Bento  n. 34-B 
CASA   FREIRE 

Café e Restaurant 
"SPORT" 

Oe Luca k f efian 
VINHOS E LICOfiES FIH0S 

Comidas a toda hora 
PREÇOS MÓDICOS 

Aberto toda noite 
R. do Seminário, 7 

S. PAULO 

Ao Vinte e Nove 
Casa de Moveis 

88 DE 88 

— PEDRO & COMP. — 
Almofadas, Colchões, Cortinados, Ta- 

petes e todo e qualquer objecto 
de uso doméstico 

^í Compram, vendem e engradam sjí 
Alugam-se moveis e cadeiras austricas 

em qualquer quantidade   (novas 
e usadas) 

Encarregam-se de mudanças 

B--Rua Barão de Pafanapiacalia--6 
(ANTIGA CAIXA d1 ÁGUA) 

Telephone, 1373—S. PAULO 

GONOCEINA 
Attesto que tenho conseguido 

os mais satisfactorios resulta- 
dos com a GONOCEINA — for- 
mula e preparação d > pharma- 
ceutico Samuel de Macedo So- 
ares, nas affecções inflammatp- 
rias das vias urinarlas; catarrho 
da bexiga, blenorrhagias E' 
um preparado que me inspira 
confiança, e por isso o pres- 
crevo sempre, certo de seua 
bons effeitos nos casos indicados. 

Dr. J. Quartim Pinto. 
A GONOCEINA encontra-se nas 

principaes pharmacias e drogarias e 
no Deposito Geral PHARMACIA 
ADBOBA, Rua Aurora, 57 - S 
Paulo. 

Cura garantida da CAL VICIE 
e de todas as 

moléstias do couro cabelludo 

Evita a queda e cura a caspa 
Innumeros attestados de 

pessoas curadas com a 

SUCCULINA 

Garibaidi Sao   os   DGUBlhores 
- - - cigarros - - - 

■ 

\ 
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DOE?   GELOLl 
A   dor   é   uma   ficção,   não   existe! 

O "GELOL** a destruiu! 
Não ha mais dôros nevrálgicas nem rhonmaticaa. 
Não ha remédio que se compare ao poderoso amigo dos que softrem, 

o GELOL. 
Só o GELOL cnra qualquer dôr em 5 minutos sem sujar a pelle e 

«em deixar máu cheiro. 
0 GELOL achaso acondicionado em lindas caixas que servem para 

guardar jóias, tal é o seu novo acondicionamento.   • 
0 GELOL — £' receitado pelas maiores summidades médicas do 

Brasil e do estrangeiro. 
O GELOL — Traz prospeotos eicriptos em 6 línguas, por isso é 

usado por todos os extrangeiros e nacionaes. 
O GELOL — Nunca falhou para alliviar as dores dei dentes, de ouvi- 

.   dos, de pescoço, pontadas, picadas de insectos, queimaduras, etc. 
O OELOL — £' usado por todas as daeses sociaes, desde o mais 

rico ao mais pohre, sempre com grande procnra. 
O GELOL — £' usado tanto no Brasil como no extrangeiro e sem- 

pre gabado. 
O GELOL — Depois de sua descoberta nenhum preparado conse- 

guiu subir tanto no conceito publico. 
0 GELOL — Quem o usa uma vez nunca mais deixará de tel-o em 

casa, faz parte da economia domestica. 
O GELOL — É' de uso facilimo, pois qualquer criança pôde aplical-o 

sem inconveniente algum 
0 QELOL — Só usam o GELOL ás pessoas delicadas e bom edu- 

cadas, pois não tem máu cheiro e nem suja a pelle. 
0 QELOL — Tem um lindo romance q e será offerecido a quem 

enviar 500 reis em sellos. 

mm 

O RHEU|VI/\TOL internamente 2 colheres ao dia e o GELOL em fric- 
ções curam qualquer rheumatismo em 24 e 48 horas, no máximo. 

O RHEU]VIATOL, além de ser um poderoso antirheumatico é tam- 
bém optimo depurativo. 

m0m»gm**mmm0*0mmmim0mm0meimii*mmmamimmmmmímmt 

íg^TOã ESPEcunco 

í flonhommpduo. 
n}>nfo'(oniíg'jiu ' 
Mfll íntlucnzo^ 
qrlpp9 çm mínd| 
tímpodoqoPO S 

^pporetem todçi os 
dias novos pre; 
paro curar mjluea 
porênv nenhum 
quiuoquelemtoi 
Sfquidoo, ' 

! em 
leetlicflr 

imflueníOjeamc- 
'úkmo ewá\\(.ai 
tyo \n\\uenia aquáa 
büchronKOiomoo 

nlosse I i . 
[CoriibaU«!nteqçdo'. 
comovendo o elimino' 

te das toxinas fdfstw 
ÍMmicmbKnqucmpiodu 
JrTipnempjwcqshoros 

CURA tM POUCftS HOCftS MfS RR0N(mitS ftSini ^ 
i,Dt flOPQ (EKTO t tfPW- NffQ TEM DlETft 

POPULAR" 
Associação Paulista de Pecúlios 

A  POPULAR é a sociedade que menos sobrecarrega os seus associados.   Posaue 
duas séries: "POPULAR"  para sócio de  8  a  55  annos  e  "SÊNIOR"  para sócios 
maiores de 56 e menores de 65 annos. 

Em ambas as séries o pecúlio é de: 

^*      ll:00O$00O      W 
SERIE POPULAR: | SEm SÊNIOR: 

Jóia.   .   .   .   .   .   *   ú .   ,   15$ooo 111 Jóia.   .   .   .   •   • 
Mensalidade 3$ooo U Mensalidade  .   . 
Quota por fallecimento.   .    4$ooo ? Quota por fallecámOTcto 

TELEPHONE, 2.712 — CAIXA DO CORREIO, 111 
Sede  social:    Rua   de    SãO    BentO   N.    21    (sobrado) 

S. PAULO -- BRASIL 

•     •    • 

15$ooo 
5|boo 



Hei 

ttti 

m I 

OlüsCiil 

TYFO-LITHOGRAFHIA « 
FUNDADA 

o o o   EM 1850   o o o 

O 
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FAFELARIA o FABRICA DE 
o D o LIVROS EM BRANCO 
ARTIGOS FARÁ o D D D o D 

DOODDDO ESCRIFTORIO 

ENCADERNAÇÃO CODOD 

CARIMBOS DE BORRACHA 

SECÇÂO DE ALTO RELEVO 
E 

GRAVURAS SOBRE METAL 
P=(DH==3 

^INCOQRAPrilA 

PREMIADA EM   DIVERSAS  EXPOSIÇÕES 

ENDEREÇO TELEQRflPHlCO: ^    RUfl  DIREITA  N. 26 
«IMDUSTRiaL tf 

TEUEIRHONE   N,   7S 
CAIXA POSTAL M. 52 ■w 

OFFICINBS E DEPOSITO: 

RUfl 25 DE MARÇO, 76 

SAO   PAUIvO 

i 

v 



so mu-  CRIVO queui  «(iier 
Perde os cabellos qn«m qner 
Tem barba (albada quem quer 
Tem campa, quem quer —■■ 

B Porque o  S 

*# RIL. Ò G E N IO 
vii^. ;TOT«uia & «na ouéda. faz vir uma barba |u brotar novos cabellos, impede a soa queda, faz vir uma barba forte e sadia e fia 

desapparecer completamente a oaspa e quaaquor parasitas da cabeça, barlq 
• sobrancelhas, e?' Numerosos casos de curas em pessoas conhecida» a&o a prova 
da sua efficacia. Â nida tu kwi iktnMiM • lirfutriu deit» eiiidt t áo eiUáo «to áefwto gtnl. 
DroKArla p-ranolaoo OI^Fonl 4 C. lurrtatlnkhn*.H. — Klo 4e Janeira 

^0 Bromil 
é o grande remédio para as 
moléstias do peito, URIS DE 
400 HEDICOS attestam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
brondiites, na roquidão, co- 
queluche,  asthma e tosse. 
0 Bromil é o melhor 
calmante expectorante 
Laboratório Daudt 8 Lagunilia, Rio de laneiro 1 

m Mu!htr m 
é o regulador tíoutero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edode 
csi cei   critica,   c^ ess 

-ca 
■l  3 

^B S S3B n 
—i 1 n 
CD Qn 

O 
-yg 9 
2» O. y^i Si #"^ ^ mm e . 8. 
ro ? 
V 1 • 

e m 

| 
80 

(* tr 
0 n' r *< 
5 C- 
» fQ 

HaVfc 

rn n 
< 5' 
r lH. q n 
N N 
■ lá CO 

Doces^ioBfanco" Sâo os melhores. 
Eucomméndas a  7%^ sporte Candy Co. 

Rua dos Andradas N. 45 ^^ SÀO  PAULO 



CASA STOLZE Importação de arti- 
gos Fhotographicos 

Os ARTIGOS Kod&k SÃO UNIVERSAT.MENTB PREFERIDOS 

Papeis, machinas, etc. — Novo sortimentó de pellicnlas 
KODAKS-i^V/ws negativos e positivos Kndaks para cinemas 

KODAK cie 10$000 para cima — As mais praticas e 
mais econômicas e por isso  as mais preferidas. 

Acabam de chegar : Papel cellnidin de todos os ta- 
manhos — Cartões posíaes celluidin — Chapas Lombcrg 
e Hawff. 

As encommendas do interior são promptamente attendidas 

Caixa Postal, 106 Telephone,   1826 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 29-A   -   F. PAULO 

CASA STOLZE         — 

Industfias Reunidas F. H/íT/IRflZZO Sociedade tonpa 
Sé^e Central R. DIREITA, 15- S. Paulo — Filiaes: SANÍOS, ROSARIU Sta. FE'  (Republica Argentina) 

Estabelecimentos   Industriaes 
Moinho Matarazzo—Producção diária 6 000 saccos entre farinha e farello. 
Fiaçâ", tecelagem. Malharia e Tinturaria "Mariangela, coro 35.000 fl,sos e 1-700 teares. 
Fabrica de Óleos "Sol Levante", producção meusii 10000 caixas de sabão. 
Engenho de arroz, producção mensal 45,000 saccas de arroz beneficiado. 
Fabrica de banha A" Paulsta " — em Itapetininga. 
Únicos agentes do engenho de assucar "Usina Esther" de Cosmopolis, e da Fornrcida Merino, 

de Rio de Janeiro. 

Sttcnção Durante o Carnaval qneín quizer matar  a 
sede beba cbops a 200 rs. na 

Rua Libero Batíaró - esquina da Rua S. João 

»AU10 
Hígh-Lífe ThiatPB 

E' o ponto predilecto da elite 
Paulisfana.f 

PRAÇA ALEXANDRE HF/IGÜLANO 



Podeíoso, infallivel e Sem Rival 

Medicamento para as 
=: dores de dentes = 

Menthoilina 
CASTIGLIONE 

E' o único que cura 
em um só minuto a mais N 
furiosa dor de dentes 
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DYSPEPSIAS D1FFIGEIS -GASTRALGIAS-FRAQUEZA GERAL 
AZIAS - FALTA DE DIGESTÃO 

m Mmm mmm 
Seguia e, pgfcjasa niedicameiitoj pãsa ts Nistlss èi ISf QMACQ) 

Indispensável nas constituições fracas, nas dyspepsias atoni- 

nicas nas pertubações do  estômago   nas   comalescenças 

de moléstias graves 

Tônico estomacal de maior valor da Therapeutica  Brasileira 

Reconstituinte e nutritivo 
De sabor agradável e de facll acceitação - Hão exige dieta 

í]»»«^ft0fr+*»tt«+fr++ft«ttSft0 

—  . DEPOSITO GERAL       ■        %;r 

as phaímacias e díopias      PHAUMACIA OASTIGIAO^I 
^sírp^w^^ B^ sANTA EPH,GEN,A'46 - s-PA 

Telephone, 3128 


